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A P R E S E N T A ç A O

Este relat6rio cont~m informaç6es apresentadas e disc~
tidas por extensionistas e pesquisadores, .durante a I Reuni~o T€~
nica sobre Pecuária na Amazônia I promovida peI.a HIBRATIJR e EMBRArA
e realizada no Centro de Pesquisa Agropecuária do Tr6pico Úmido -
(CPATU), entre 28 e 31 de outubro do corrente. Cr€ditos aos traha
lhos apresentados s~o reconhecidos no texto, onde couber.

Procurou-se nessa reuni~o promover maior intepraç~o en
tre pesquisadores e extensionist~s, atuoliz~r extensionistas nas
tecnologias geradas pela pesquisa na Amaz6nia e levantar prohl~
mas de ordem institucional, socioeconômica c bio16gica que afetam
a articulação pesquisa-extensão e a difusão de tecnologias no meio
rural.

o rclat6rio ~ comrosto pelas seguintes partes: ata da
reuni~o; situaç~o e análise da pecu5ria na região Norte; tecnol0
gias geradas pela pesquisa na região; nroblem~s institucionais,
socioecon6rnicos e tecnol6gicos; problemas priorit5rios para a pe~
quisa; recomendaç6es e comentários finais; e relaç~o dos partici
pantes.

Higuel Sim~o Neto
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1. Ata da Reunião

A I Reunião T~cnica sobre Pec~iria na Amaz~nia foi pr~
movida pela EMBRATER e nIHRAPA, com a finalidade de integrar pe~
quisadores e extensionistas do setor pecuário, atualizar extensio
nistas nas tecnologias geradas pela pesquisa na Amriz~nia e disc~
tir os problemas institucionais, socioecon~micos e hio16~icos que
afetam a articulaç~o pesquisa-extensão e a difus~o de tecnolopias
no meio rural. A rcuni~o foi realizada no Audit6rio do Centrcr de"
Pesquisa Agropecuária do Tr6pico Omido-CPATU, da EMBRAPA, ~o perf
odo de 28 a 31 de outubro de 1986, e contou com a participaç~o dc
Coordenadores Estaduais de Pecuiria das E~~TER's e ASTER's (Empr~
sas de assistência t~cnic3 e extensão rural) e de Pesquisadores das
UEPAE's e UEPAT's (Unidades de Pesquisa da EHBRAPA), Empresas Es
taduais de Pesquisa e do CPArU. Participaram 41 t~cnicos (inclui~
do do is da El\!BRATER-J3ras íl ial DF) do s Es t.ados e Te rri t ó r ios : Acre.
Ama ná , Amazonas, Co íâ s , t.laranh~o, ~!ato Grosso. Pará, Rondônia e
Roraima. A coordenação dos t~abalhos esteve soh a responsabilid~
de do Pesquisador Mipuel Sim~o Neto, Jos~ Ad~rito Rodrigues Filho
e José Ribamar Felipe Marques e a Editora Ruth Rendeiro Palheta
(todos do CPATU).

A reuni~o foi aberta no dia 28 de outubro as 8:00 JlBV,

pelo Chefe em exerc{cio do CPATU, Dr. Dilson Fraz~o, o qual deu
boas vindas aos participantes e falou sobre a importância da .rcu
n i~o, e pe1o Pres iden te da H;nRA TER. Dr. Rom e11 Padi111a de Fi gue.i
redo que ressaltou o seguinte: Uma das coisas conseguidas pela No
va Rep~blica foi estreitar a articulaç~o entre profissionais da
pesquisa e da extens~o. Sua presença na rcunião foi uma homenagem
aos extensionistas e pesquisadores que est~o criando esta nova re
a1idade e aos órgãos de pesquisa e de extens~o da regi.ão, como o
CPATU, a UEPAE de Rel€m. e a E~~TER-PA. que criaram. em maio do
corrente, o "Grupo de Articulação Pesquisa-Extens~o".

"Conseguimos materializar aqui essa uni~o entre pesqu.i
5a e ~xtens~o" disse o Presidente. Há necessidade de se colocar a
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tecnologia a serviço do desenvolvimento rural. r preciso elevar a
produção pecuária, porém de "maneira socialmente mais justa, prin
cipalmente em relação aos pequenos e médios produtores".

;--

Ap6s a abertura da reunião, o Pesquisador do CPATU Jo
nas 13astos da Veiga fez uma exposição sobre "Sistemas integrados
de produção - uma nova p ropo sta ele pesqui sa". Em se gl1 i.la , o Grupo
de Articulação Pesquisa-Extensão, representado pela Edjtora do
CPATII, Ruth Rendeiro ralheta, explanou sobre seu programa e o tra
balho que estava sendo desenvolvido até então, O pesquisador do
CPATU José Ribamar Felipe Marques falou sobre a situação da pecuf
ria na região Norte, encerrando, assim, a p-rimeira fase da região.

A segunda fase da reunião se caracterizou pela partic!
pação dos extensionistas das nove unidades da federação represe~
tadas, mostrando um diagnóstico sucinto ela pecuária na região, de~
tacando a situação nos Estados e Territórios, difusão e adoção de
t ecno logia.s, .experiências e sugestões, integração com a pesquisa e
problemas para a pesquisa.

Na terceira fase da reunião os pesquisadores apresent~
ram as tecnologias geradas e recomendadas, passfveis de difusão e
ado ção. Os tem a s aPrese11 tados f oram: aI ime n taç ão an ifi a1 (nas ta gens
e forrageiras, suplementos volumosos e concentrados e minera]iza
ção do rebanho), manejo e rep ro.iuç á o do rebanho, sanidade animal,
tração animal e outras tecnologias (de leite, piscicult~
ra, animais silvestres).

A quarta e ~ltima fase da reunião constou de uma dis
cussao, em grupo, dos assuntos tratados nas fases anteriores, com
a finalidade de se obter suhsfdios para a elaboração deste relató

~rio contendo os problemas do setor pecuario, na extensão e na pe~
quisa, e as sugestões para uma ação conjunta visando ao desenvol
vimento do setOr (apresentados nos itens 4 a 8).

Ao final da reunião os participantes consideraram ne
cessiria a formação de uma comissão permanente - Comissão Técnica
de Pecuária da Amazõnia, com a finalidade de acompanhar os desdo
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bramentos das ações recomendadas neste relatório e de elaborar e
executar um plano regional .envolvendo pesquisa, extens~o e os de

~ -mais orgaos direta e indiretamente relacionados com o setor pecu!
rio. Esta comiss~o foi formada por um pesquisador e um extensio
nista de cada uma das nove unidades da federação representadas na
reuni~o (total de 18 membros), sendo indicados para presidente e
vice, respectivamente; o Pesquisador do CPATU J-.ligucl~~imiioNeto e
o Extens ion ista da EMATER/ Aj\~José Nu nes Souz a ri lho. Os p art ic~
pantes consideraram, também, que tal comissão deveria ser b0111010
g ad a , através de portaria conjunta, pela H1RRATER e pela Et-lBRAPA,
se considerada pertinente pela administraç50 destas duas institui
çoes. Em, 15/12/86.

Miguel Simão Neto (Coordenador)
José Adérito Rodrigues Filho
Ru t h Rendeiro Pa l.he t a
José Ribamar Felipe Marques
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2. Situação e análise da pecuária na Região Norte*

A. INTRODUÇAO

A pecuiria na região Norte 6 representada, majoritari~
mente, pela b ov in ocu It u ra de corte, s cgu i d'a da b ub a l.in o cu Itura,que,
nos 0ltimos anos, vem atingindo elevado índice de crescimento,ap~
sar do rebanho atual r epresen ta r apenas um pouco ma i s que 7 % do to
tal de bovinos.

A exploração comercial de pequenos e médios animais,
praticamente inexistente em termos glohais, se constitui em impor
tante alternativa para a produção de protefnas, como acontece em
outros centros.

o objetivo deste trabalho é élnresentar um levantamento
geral ela situação da pecuária r eoí.on aI e an a lis a+Lo sob o enfoque
da produção de alimentos. Os detalhes mais técnicos scrao aborda
dos nos ítens a seguir, apresentados peJos extensionistas da re
gião.

Foi muito difícil Le v an t a r dados de outras e sp ec i.c svquc

nao a bovinocultura e huhalinocultura, em virtude da inexistência
de levantamentos organizados.

B. SI TUAÇ.il.O

Os bovinos foram introduzidos na Amazônia, em meados
do século XVII, oriundos do sertão nordestino, pelos colonizado
res portugueses que fundaram os primeiros "currais". Belérn e a
ilha de Maraj6 foram os pontos de irradiação desses animais para
o restante da região (Brandt, 1968). Assim, implantaram-se as re

i'Apresentado por José Ri b ama r Fe l í pe Na rque s I Zootecnista
BRAPA/CPATU.

da Er.-l
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gi6es pastoris tradicionais, representadas principalmente pelos
campos da ilha de Marajó, Baixo Amazonas (áreas de várzeas inundá
ve is do rio Negro até a foz, inclusive parte do Amap á ) e o vale elo
rio Branco, no T.F. de Roraima. O gado intro~uzido era constitu{
do de animais de origem europ~ia e indiana que, com o passar do
tempo, originou o chamado pé-c1uro, ainda hoje existente, princi.
palmente nos campos de Roraima.

A pecuária foi implantada nessas areas com base em pa~
tagens nativas inundadas ou semi-inundadas existentes n<1 calha e
estuário do rio Amazonas e nos campos ele Maraj6 e cerrado de Ro
raima. Na grande maioria das propriedades destas áreas clesenvol
ve-se, ainda, uma pecuária com caracteristicas extensivas, arre
sentando baixos índices de produtividade em função ela não obser
vância das práticas básicas de" manejo do rebanho e elas pastagens.
A bub ali.nocu Ltu ra , com essas mesmas características, implantou-se,
a partir elo final do s~culo passado quando foram introcluzidos, no
Maraj6, animais oriundos das Guianas.

Vale ressaltar que as pastagens das varzeas constitu{
das, na Brande maioria, de canaranas apresentam um grande potenc~
aI produtivo, sendo b a st an t e paLa t àvc i s e rcp rcscn t am um impoTtéJ:2.
te suporte alimentar para os animais, principalmente, os buhali
nos. As áreas de campos naturais (l\~araj6)e os cerrados (Ro rai ma ),
apesar da qualidade inferior das pastagens, permitiram um bom ele
senvolvimento da bovinocultura na sua primeira fase, na região.

Nas áreas de criação t radi ci.on aL, principalmente no ~la
raj6, foram introduzidos os suínos, criados extensivamente, inici
almente apenas para consumo nas fazendas.

A partir da d~cada de 60, com a abertura de grandes r~
dovias (primeiramente a Bel~m-llrasrlia e depois a Transamaz6nica,
San t ar érn-Cu í ab à , Cu iab a-T'o rt o Velho e BR 364 no Acre e Ron don i a.drn

tre outras), somadas ~quelas internas dos Estados e/011 Territ6ri
os, iniciou-se uma nova fase da pecuária da região, com base em
pastagens cultivadas de terra firme. Foi o infcio de um ciclo (p~
drador), onde as florestas foram substitufdas quase totalmente ~r
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gramíneas, principalmente, o colonião (Pan i cum max imurn} , Rrachia-.
ria uecumbens e quicuio-cla-amazônia (B'r a ch i.a r i a h urn i dic o l a ) , den

t r e outras. Como a prática usual era a dor r ub ada e queima, nos Pri-..
meiros anos surgiram exuherantes campos de pastagens cu l t iv a.da s ,
aproveitando-se da fertilização imposta pelo fogo. Todavia, com o
passar do tempo os solos não conseguiram manter a performance ini

c i a L, sobrevindo uma forte degradação que 'pouco se sabe sobre as
suas conseqüências futuras, haja vista a sua grande extensão.

!lá, é verdade, algumas p ro pr i e da de s nessas áreas que
mantêm um bom nível de produtividade dada a observação de práti

-cas mais controladas de manejo. Contudo, no geral, o quadro e de
salentador e vários dos grandes empreenujmentos foram paralisados

em virtude da .inv iab i Li da d c econômica ela s ua r e cu pe r ac ao .

o gado introduzido nessas áreas foj o de origem india

na, basicamente das raças Ne lo r c e C'ir , e em menor escala, Tnc1u

b r a s iI e Guzerá, o qual pode c a r a c t c r i za r a apt i dfio c x c l us ivnmcn
te de corte da atividade.

Vale ressaltar que o desenvolvimento em áreas até cn
tão incxploradas foi acompanhado ele um granc.ioso a r a r at o f ín an c e i

ro através da SUDJI.;,1 c bancos (le de s cnv o l v imen t o da r e g i a o , ao pa~.

so que as regiões t r ad i c ion a i s r e c cbc r am pa r co s recursos, apesar
de s c con s ti tu í 1'em nas ver da de i r él s á r e a s (~e e xp 1o r a ç ã o c1a p e C1.1~

ria, dada a grande a da p t a c ào elos rebanhos que lá se de s env o Lvi nm,

sem nenhuma tecnologia, espelhando a vocação de grande parte da

Amaz6nia para a produç50 animal.

Acompanhando esse processo erroneo da rolftica agrrc~
Ia regional, as Secretarias de Agricultura e/ou AI)astecimento n~o

estabeleceram (at6 hoje) crit€rios definjdos para o desenvolvime~

to da pecuária regional, ficando quase que omissas durante todo
esse tempo. A t cn t a t i.v a ma i s .irnuo r t an t c do governo no setor foi

atrav6s do Polnmaz6nia que, neln falta de infra estrut\lra básica
de apoio (Extensão, Pesquisa, Pomen t o , Fi s c a I j za ç â o etc.), também

não funcionou.
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No caso particular da pesquisa, as instituições se oml
tiram e, hoje, os Centros Nacionais de pecuária da Ef\lBRA1'A (Gado
de Corte, Leite, Caprinos c Ovinos c Surnos e Aves) n~o aprese~
tam uma programação de trabalho voltada para a região amazõnica.

Paralelamente a esses fatos, na periferia dos granJes
Centros urbanos, desenvolveram-se a suinocultura e avicultlJro;com
caracterrsticas comerciais, por~m, sem express~o economlca (lcst~
cada no contexto geral. E em escala bem menor o mesmo se repete
com a ovino cultura e caprinocultura.

Nessas áreas t amb em foram in t rodu zido s animais com ca
r act e rist i cas eu ro= zcbu s , os chamados "c ruza do s" ou "GirolanJos"
para produção de leite, atividade que pouco representa no âmbito
geral das necessidades regionais, apesélr ele já haver algumas fa
zendas bem orientadas e at~ mesmo produtivas.

T~do esse processo 6 hem mais complexo e envolve algu
mas tentativas isoladas de se resolver o l'roblema mas, no geral,
nao representam TDUi to, comparadas comas neccss i dad es reais em ter
mos de produção animal.

C. ANÁLISE

Tudo isso culminou, ao longo de quase três séculos de
atividades l'ecuárias num quadro final que, hoje, pouco sorna no to
tal da demanda de alimentos reclam:td.? peJa populaç3o regional, flue

é dependente de outras re~iões para o básico de SU:1 dieta protél
ca.

A Tabela 1 mostra a relação entre o percentualde bovi
nos por unidade da Federação (U.F) em relação ao total regional,
as áreas de cada U.F., as populações humanas bovina e bubalina,
comparando com o total do País.



TABELA 1 - Área, População Humanél, Bovina, Buba1ina e percentagem de bovinos em relação
ao rehanho tota1/U.F. da região Norte.

Área (Km2)
População % Bovinos/U.F. U.F.l luman a (Hab , ) Bov i.na (Cab.) Bub alin a (Cab.)

Amapá 139.068 200.000 49.410 56.610 0,94
Amazonas 1.558.987 1.621.000 421.5::>8 4.009 8,02
Acre 152.580 338.000 467.3R4 860 8,89
Pará 1.227.530 3.981.00n 3.588.304 304.808 68,24
Rondônia 234.n~4 645.000 575.083 6.509 7,13

Ro r a ima 230.104 95.000 356.326 247 6,78

Totais 3.542.322 6.B17.noo 5.258.135 369.043 100(4,2%Brasil)

Brasil 8.511.965 129.660.0no ]24.185.909 702.182 100

Fontes: FIEGE (1984)
FIJ3GE (1985)

,_'o

•....•....
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Observa-se que eixtem na regiio 0.77 hovinos para-cada
ser humano e, em termos gerais. uma irea de 67.3 ~a para um bovi
no, embora. só nas ireas a1agadiças. a região possa comportar qu~
se 50 milhões de caheças.

Em relaçio i populaçio de bovinos de todo o pafs.o efe
tivo regional representa a fnfima percentagem de 4~2%. nao obstan
te a sua vastíssima irea.

-Por outro lado, as outras espécies nao apresentam uma
performance compatível com a import~ncia que possuem no tocarite ~
produçio de alimentos (Tahela 2).

A produçio de leite, apesar de ser um problema consid~
rado grave em todo o pafs, na região ~ estarrecedor se comparado
com as reais necessidades da populaçio amaz6nica (Tabela ~).

Tudo isso ~ resultante dos haixfssimos fndices de pro
dutividade regional que podem ser observados nas Tahelas 4 e 5.

Para melhor exemplificar tal anilise, emhora grosseir~
mente, se for considerado apenos o bovino. o déficit de proteínas
de origem animal, da região ê o seguinte:
- Partindo-se de que a necessidade média ele protefna/ser humano é

de 60g/dia, o que equivale a 19/kg de peso (apesar das crian
ças e gestantes necessitarem de quantidades maiores) U!EDEIP.OS
NETO. 1970).

- Rebanho total da região: 5.25R.135 cabo
A) Cilculo da quantidade de proteína produzida em um ano:

- Com um desfrute aproximado de 12% ao ano sio abatidas 630.976,2
cab X 180 kg (carcaça) = 113.575.720 kg de carne X 19% de nro
teina = 21.579.386 kg ou·2l.579,4 t de proteína/ano.

B) Cilculo da necessidade de proteína de acordo com a ronulaç~o:
- Para uma populaç~o de 6.817.000 hab x 45kg/hab = 306.765.000kg

x 365 dias = 111.969.230.000 kg/ano ou 111.969.230 t de proteí-
na/ano.
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- Pela diferença (B-A) o déficit
111.947.6S0,6t de proteína/ano.

.•
e de, aproximadamente,

D. CAUSAS

Desta forma, é possível deduzjr que as principais cau
sas dessa situação constrangedora são, genericamente, as segui~
tes:
- Falta de tradiçio da grande maioria dos produtores da regiio;
- Dificuldades regionais naturais, onde destaca-se a vasti~ão ter

ritorial;
- política inadequada de desenvolvimento ou, até mesmo, a falta

de uma política para o setor;
- Atuaçio li~itada da pesquisa;

Ação deficiente da ATER.

E. CONCLUSOES

Apesar de toda a situação de calamidade do setor pecu~
rio regional, podem-se concluir que:
- A região é viivel para o desenvolvimento da pecu~ria;
- rri potencial para a produção de alimentos de origem animal;
- Não existe uma política de produção animal para a região Norte;
- Devem ser tomadas medidas, urgentemente, visando ã modificaçio

desse quadro.

F. SUGESTCES

Pode-se sugerir o seguinte:



TABELA 2 - População de suínos, ovinos, caprinos e aves em caheças, de acordo com a Unidade· da Fe
deraçio e relação por habitante.

Criação Acre Amapá Amazonas Pará Rondôniéi Roraima Total %p/habi
tante

Suínos 172.908 17.150 291.1~O 1.258.484 653.151 50.175 2.712.998' 0,4

Ovinos 22.364 2.450 15.162 68.019 7.246 22.596 137.837 0,02

Caprinos 2.815 750 5.722 93.726 12.505 4.706 120.224 0,02

Aves 1.741. 943 244.844 2.625.508 11.157.046 3.942.264 240.463 19.957.068 2,9

Fonte: FInGE (1985)

Pelo Ouadro 2, somados todo~ os suínos, ovinos, caprinos e aves os percentuais,
por habitante, cada um deles 6 insignificant~ no todo.

~
~
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TABELA 3 - Produçio de leite - regiio Norte (19R3).

U.F. Litros

Amapá 1.827

Amazonas 7.124

Acre 28.247

Pará 16(1.830

Rondônia 29.291

Roraima 3.694

TOTAL 2.370.013 20%*

BRAS 1L 11.463.018 100*
FONTE: F1ETE (1985)
*Em relação ao Brasil



TABELA 4 - Indices zootécnicos - Pará

Buba1inos* B o v i n o s**
Discriminação Marajó Araguala Marabá NarajóM.Amazonas Bragantina Paraense
.Cap. suporte 1UA/6ha/ano 1,5UA/ha/ ano .1,OUA/ha/ ano l,OUA/ha/ano O,8UA/ha/ano UA/ha/ano
.Nata1idade 65 60 . 60 65 65 45
.Morta1idade (%):
- Até 1 ano 8 13 8 15 12 15
- Adultos 4 2 6 15 3 4

.Descarte (%) 5 14 - 10 - 6

.Idade de abate (anos) 2,5 - 3,0 2,5 - 3,0 3,5 - 4,0 3,5 - 4,0 3,5 - 4 4

.Peso de abate (kg) 350 - 370 350 350 450 350 350

.Idade Ia. cria (anos) 3,5

.ReI. Touro:Vaca 1:20 1:30 1:30 1:25
"

*1 UA = Fêmea de 450 kg P.V.
**1 UA = Fêmea de 350 - 400kg P.V.
FONTES: Várias (Sistemas de Produção Regionais)

•.....
0\



TABELA 5 - rndices zootécnicos - região Norte.

Discriminação Amapá Amazonas Acre Rondônia * Roraima

Capacidade de suporte 1UA/4ha/ano 1UA/ha/ano 1UA/ha/ano 1.5lTA/ha/ano 1UA/6ha/ano-
Natalidade (%) 50 50 65 80 40
Nortalidade (%)

- Até 1 ano 12 12 8 3 10
- Adultos 3 2 3 1 2

Descarte (%) 10 10 10 20 10
Idade de abate (anos) 3 2 .5 3 3 4-5
Peso de abate (kg) 250 320 180 240** 160**
Relação Touro:Vaca 1:25 1:35 - 1:20 1:35

*Preconizado
**Carcaça
lUA: F~mea de 300 - 400kg/P.V.
Fontes: Várias (Sistemas de Produ~ão Regionais)

~-...J
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- Implantação de uma
as peculiaridades
com a importância

1"'polltica desenvolvimentista, respeitando-se
regioniis e injetando-se recursos compatíveis
da região;

- Prioritização da Produção Animal pelos governos;
Para a pesquisa: implan~ação de planos regionais de pesquisa;
maior articulação com a ATER; Ação dos Centr~s Nacionais volta
da para a região.
Para a ATER: adequação física das unidades operacionais; capac!
tação técnico-científica dos extensionistas; maior articulação
com a pesquisa e produtores;
E, num caráter mais abrangente e definitivo, a criação de um
"PROGRAMA DE PRODUÇÃO ANHlAL rARA A REGIÃO NORTE OU Aj\IAZONICA".

2.1. Acre(*)

A pecuária do Estado do Acre está alicerçada em um gra~
de n~mero de diversificação de esp€cies animais, sendo quase to
das as esp€cies domésticas exploradas pelos pro~utores acre anos
de um modo geral. Por ordem de representatividade acham-se desta
cadas a bovinocultura (corte e leite), avicultura (ovos, pintos e
carne), piscicultura, suinocultura, ovino-caprinocultura e apicu!
tura.

Com exceção da bovinocultura, avicultura e piscicu1t~
ra, as demais atividades possuem caráter explorat6rio de subsis-
tência constituindo o universo maior dos produtores acreanos. Daí,
a necessidade de mudar o perfil ora descrito através da introdu
ção de recursos técnicos voltados para a realidade da região que
possuam características inovadoras e ambiciosas capazes de defi
nir o aumento quantitativo e qualitativo das atividades, gerando
mais produção e minimizando custos de maneira a torná-Ias viáveis
economicamente.

C*)Apresentado na reunião pelos Drs. Altamir de Souza Costa e Ant~
nio Cesar Lazzare.
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Os resultados de pesquisa j5 t~m contribufdo sensivel
mente para Os produtores do Estado. Mas notam-se ainda falhas si
gnificantes no processo da difusio de tecnologia que ~ repassada
i extensão, tendo como causa principal o distanciamento claro en
tre os 6rgãos especfficos, condicionando a situ3ção de que muito
mais já poderia ter sido repassado aosprodutores,.indivíduos ca
rentes de informações básicas de tecnologia, que irão com certeza
cont.empl â-To s com melhores resu Itados nas suas ati v í aade s de pro
dução animal, que poderão ser adotados a curto ou médio prazqs de.
acordo com suas reais possihilidades.

A pecuária de corte no Estado do Acre é uma atividade
recente, que durante a última d~cada se implantou e desenvolveu,
constituindo-se atualmente num fator de importância social e eco
nõmica, com possihilidades de expansio na produção. O rehanho ~
constitufdo principalmente por mestiços da raça zebu e em menor
proporçao por nelores puros.

Sua distribuição no Estado está concentrada em maior
escala, na microrregião do Alto Purus (95,1%), com destaque rara
os municfpios de Rio nranco(44,24%), Xapurf (19,82%), Senador
Guiomard (12,44%), Brasil~ia (9,68%) e Sena Madureira (R,92%).

Alguns entraves, entretanto, vem ocorrendo nos Gltimos
oito anos, limitando uma evolução nlena da bbvinocultura de corte
regiorial, como a atual crise do setor, a nolftica de crédito etc.

O mesmo acontece na atividade leiteira, sen~o acresci
dos ainda de fatores decisivos como o baixo fn~ice zootécnico das
matrizes e reprodutores, baixo fndice de f~rtilidade, alto fndice
de mortalidade de hezerros (0-3 meses), falta de capacitação da
mão-de-obra, falta de adoção das t~cnicas geradas e/ou adaptadas
pela pesquisa existente no Estado, a pouca evidência de formação
de pastagens cultivadas e áreas de forrageiras de corte para a su
plcmentação de volumosos.

A bovinocultura de leite no Acre passou a se definir e
se de~envolver a partir de 1976, quando o Governo do Estado criou
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e implantou o Projeto da Bacia Leiteira de Rio Branco. A partir
daí esta atividade tomou impulso caracterizando-se hoje como de
tentora de grande importância socioeconômica, não·só como fornec~
dora de alimentos, mas tamb€m por ser explorad~ principalmente por
pequenos e m€dios produtores.

Contribuem para a bacia leiteira rrorri~dades localiz!
das em Rio Branco (65,00%), Xapurí (20,00%), Senador Giriomar d (10,50'1)
e Plácido de Castro (4,50%).

Os animais explorados são'predominantemente mestiços
Girolando sem grau de sangue definido. Reprodutores ela raça holan
desa est~o sendo introduzidos atrav~s de importaç6es de outras re
gi6es desenvolvidas na atividade leiteira, contribuindo sensivel
mente para uma melhora do potencial ren~tico das matrizes. A du
pIa aptid~o ~ frequente, pois os produtos da raça rir e outros aze
buados permitem a exploração do leite e da carne em condic6es eco
n6micas destacáveis.

O suporte aLi me n ta r of ert ado ao rebanho lei tei ro ê cons
tituído por pastagens nativas nreelominando o CJl'lm ré1puã (1'3sna
lum ama zon icum) ou por pastagens cu lt i v ada s ele b raqu i â r i a (r_' ,_c1~

curnben s) , qui eu i o -da -amazôni ~l (~ humi dico~) e de j ara~uâ (!.i.. ru-
fa). Para o rebanho de corte, a a Li mcn t ac âo ~ con s t it u i cl a por pa.::.
tagens cultivadas exclusivamente, onde predorn i.nam os cap ins b ra
qui â ri a , qu icu í o+da+a rnazôn ia , jaraguií e colonião (Pnn i cum maximum),

A produtividade m€dia elo rebanho leiteiro está em tor
no de 2,5 a 3,5 litros/vaca/clia em apenas uma ordenha, com um P':::'
riodo m~dio de dez meses de produç~o e intervalo entre partos de
quinze meses. A idade m~dia ~ primeira cria ~ de 35 meses.

Segundo os dados .co1hidos na CEPA-AC, com base na FffiCE,

a popu1aç~0 bovina (corte e leite) no ano de 1985 ~ de 328.397 C!
beças; aves em 1984 ~ de 1.663.616; suínos em 1985 ~ de 149.924;
caprinos em 1984 ~ de 2.982 e ovinos em 1984 ~ de 24.136 caheças.
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Bovinocultura a nível de pequeno e médio produtor

A - Bovinocultura de Corte
. .

Os produtores que se dedicam ~.hovinocultura de corte,
t~m raz05vel conhecimento sobre essa atividade, com limitações p~
10 tamanho da área e disponihilidade de recursos, o que prejudica
a introdução das práticas tecnológicas recomendadas.

-As pastagens dessas pequenas propriedades sao constitu
idas de jaraguã, braqui~ria e coloni~o, por~m predo~inam OS pa~
tos nativos, com excesso de lotação, presença de plantas invaso
ras e poucas divisões de campos.

O rebanho é constituído principalmente por mestiços ze
bu de baixo padrão zoot~cnico, sendo a atividade predominante a
cria, com venda dos machos desmamados.

As condições econômicas desses pequenos produtores fa
zem com que dEem pouca import~ncia ~ vacinação sistemátjca, comba
te aos ecto e endoparasitas, melhoramento zootécnico do rebanho,
melhoramento das pastagens e instalações.

B - Bovinocultura de Leite

Os produtores que exploram a bovirrocultura de leite,
têm razoável conhecimento, Com limitações pelo tamanho da área e-disponibilidade de recursos, que os impedem de introduzir as pr~
ticas tecnológicas recomendadas.

As pastagens des~as pequenas propriedades são constitu
idas de jaraguá, colonião, braquiária, com predomin~ncia de pasta
gens nativas, com excesso de lotaç~o, presença de plantas invaso
ras, poucas divisões de pastos e quase inexistência de capineiras.
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o rebanho ~ constitufdo predomin~ntemente por mestiços
Holandes-Zebu, com grau d~ sangue indefinido, sendb relevante o
nfimero de animais de dupla 'aptidio, como o Gir e outros azebuados,
que t~m ·como finalidade a produção de carne e leite, com b~ixo p~
tencial leiteiro.

As condições econ5micas desses pequenos produtores fa
zem com que d~em pouca importância ã vacinh.çno sistemática, comba
te aos ecto e endoparasitas, melhoramento zootécnico de rebanho,
melhoramento de pastagens e instalações.

A produçio de leite, em que 80~ 6 proveniente de pequ~
nos agricultores, revela sua insufici~ncia com relação ao abaste
cimento, nos meses'chuvosos, decorrente da precariedade das estr~
das e em meses de ocorrência de seca, pela perda das condições de
pastejo.

A Companhia de Laticfnios do Acre (CILA) tem caracida
de.de beneficiamento de 20.000 l/dia, que no en~~nto, ainda nao
foi utilizada em função da ~aixa produção. A comercialização do
produto ~ restrita apenas ã capital.

2.2. Amapá(*)

Emboraincipiente, a pecuária de corte é a at iv id ade de
.maior expressao econ5mica do Territ6rio, sendo a bubalinocultura

e bovinocultura as mais importantes.
Desde o início do povoamento de animais dom~sticos no

Territ6rio, a espécie bovina foi a que mais se destacou neste con
texto, até por volta de 1982. Daí em diante, com o advento da ex
pansio do bfifalo no Amapá, a partir de 1984, a bubalinocultura e
a atividade pecuária que apresenta melhores perspectivas de desen
volvimento, em função das condições naturais, favoráveis i sua ex
pansao.

Acredita-se que os animais bovinos que chegaram ã re
giio tenham sido provenientes do Maraj6-PA' e eram animais de raça

*Apresentado na reunião pelos Drs. Hauro Jackson da Silva Moraes
e Paulo Leite Mendonça, da ASTER/Aiv1APÂ.
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indefinida. O tipo de criação utilizado na época ~ início deste
século era o ultra-extensivo, sem nenhum controle zootécnico, a
merc~ da pr6pria natureza, em ~reas ricas em pastagens naturais
sujeitas a inundaç6es peri6dicas. Mesmo assim, 'o rehanho cresceu
relativamente bem, considerando que n~o existia foco de zoonoses,
enchentes calamitosas e outros problemas verificados hoje.

O trahalho do criador se restringia mais aos aspectos
de manejo, defesa contra animais ferozes e comercialização. Esta,
comercializaçio era feita principalmente no mercado de Del€m e
Guiana Francesa, uma vez que o Território não possuía demanda ca
paz de absorver a produção existente. Posteriormente, com o desen
volvimento do Territ6rio, o governo incentivou a pecu5ria local,
importando animais de diversos estados brasileiros ~ue eram repa~
sados aos crjadores atrav~s de venda ou empr~stimo registrando-se
até mesmo caso de dO(lç~o. Com este incentivo, aumentou c2da vez
mais o nGmero de interessados e com isso 0 rebanho cresceu até de
terminado ponto. As raças introduzidas na énoca foram aGir, brin
c ipaLrnen t e ) , Guzerâ, Ne l ore e outros menos Lmpo rt an t e s . que melho
raram substancialmente a qualidade do rebanho local. A curva de
crescimento do rebanho n~o tardou a chegar em seu nonto malS aJto,
com aproximadamente RO.OOO cabo Daí em diante decrescell consicler3
velmente até 4S.000/c3b, devido a inúmeros fatores que contribuí
ram de forma significativa, tais corno:

a) Limitaç~o de sobreviv~ncia da espécie em campos su
jeitos a inundaç~es periódicas, urna vez que os hovinos n~o SllPO!
tam viver por muito tempo em lugares alagados onde 'não haja amb i
ente seco para os seus momentos de repouso;

b) Importaçio de animais melhorantes - as novas
introduzidas na região, as indianas principalmente, sofreram
blemas de adaptação, pelo fato de terem encontrado ambiente
ferente ao de origem, principalmente no aspecto hídrico.

raças
pr~

dife

Comparados com o "r~ duro", aclimatado ã região e acos
tumado a enfrentar as intemp6ries locais, ohservou-se ~ue qs ani
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mais importados morriam com mais freqUência.
As raças indianas, apesar das limitações citadas ante

riormente, contrihuÍram para o melhoramento da raça existente.
c) Áreas de Mondongos - com o passar do tempo, muitas

ireas que antes eram formadas por verdadeiras cafupinas, ric~s em
pastagens nativas, foram dando Luo ar às j uqu i ras aquáticas, anin
gas, aturiá, algodão e muitas outras plantas indesejáveis, forma~
do o que se chama de "J'-Iondongos",impróprios para a criação, onde
somente os animais silvestres encontram condições de so;)revivên
cia. Além de outros fatores, essas juouiras têm concorrido para o
entulhamento parcial ou total de rios e igél~élrés, canais esse, res
ponsáveis pela drenarem ·das campinas inundáveis.

d) Grandes Invernadas (perfodo das chuvas - jan/julho)
~- e um outro ponto que merece destaque, talvez o mais importante

fator rcsponsáve I pela expansão da bov inocu lt ura na area , mormen-
te quando coincide o lonro perfodo chuvoso com o grande volume de
água, momento em que as terras ficam suhm~rsas, causando prcjuf
zos incalculáveis à criaç80. Embora a criação do gado bovino se
dê em áreas alagadas - 90% aproximadamente no Territ6rio não exis
te, no momento, melhor opção para o pecuarista desenvolver seu cri
atório, Dois o verão forte (estiagem) prejudica as pastagens de
terra firme, principalmente as de campos naturais de cerrados. De
vido aos fatos mencionados, observa-se haixa produtividade e ele
vados fndices de mortalidade, fazendo com que o crescimento efeti
vO do rebanho seja reduzido.

e) Zoonoses - com a introduç50 de novas raças e com o
aumento do rebanho na regi5o, houve acentuado aparecimento de do
enças e parasitas que muito têm contribufdo negativamente para a
expansão da pecuária;

f) Exodo Rural provocado pela falta de condições bási
cas para a permanência do homem no meio rural, foi um outro fator
que contribuiu para que a criação bovina tivesse sofrido urna redu
çao;
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g) Aspecto Fundiário - a falta de urna melhor distribui
çao da terra no Território tem contribuído também de forma negati
va para uma ocupação racional;

h) Interesse nela huba1inocultura - em 1974 o rebanho
bubalino no Territ6rio era de aproximadamente quatro mil cabeças,
sendo uma espécie de rouca expressão econ5mica. Naquele ano, o g~
verno local preocupado com ~s problemas da bovinocultura, optou
por incentivar o criatório huba1ino, uma vez que esta esp6cie ji
aparecia como uma alternativa para o povoamento das áreas a1ag~
das do Territ6rio. O programa teve bastante receptividade por par
te da maioria dos criadores, tallto que hoje" o Amapá já conta com
um rebanho de mais de 50.000 cabeças grande parte dos criadores
substituiram a bovinocu1tura pela bubalinocultura.

Atualmente, a bubalinocu1tura evidencia-se como uma
das atividades da Pecuária de Corte que apresenta maior potencia-
lidade a curto e a médio prazos para minimizar a escassez de car
ne no Amap5, caso o governo reative o programa de incentivo i re
ferida espécie. Com o aumento demográfico, a import~ncia da carne
é bastante significante para a alimentação da populaç~o, uma vez
que o Territ6rio participa com aproximadamente 20% da sua prod~
ção para atender a demanda existente. Vale ressaltar que o Terrl
t6rio possui uma vasta extensão de terras aptas para a criação do
búfalo.

Com a desativaç~o do programa do governo para a expa~
são da hubalinocultura a partir de 1980, e com a escassez de cri
dito rural, a pecuiria do Territ6rio sofreu uma brusca estagnação,
sendo motivo de grande preocupação por parte dos nrodutores. De
um modo geral, todos os órgãos responsáveis pelo setor primário
estão realizando muito pouco em prol da pecuária local.
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2.3. AmazonasC*)

As enchentes peri6dicas que ocorrem nas irens de var
zea do Estado do Amazonas, dificultam, sobremaneira, a exploração
bovina nessas ireas. Essas ench~ntes fizeram com que os produt!
res procurrassem as terras firmes corno única solução para o perí~
do crftico das cheias. Contudo, as pastagens existentes nas ~reas
de terra firme, constituídas basicamente de gr~míneas nativas de
baixo potencial produtivo e nutricional, t~m contribuído para um
baixo potencial do rehanho hovino do Estado.

Na busca de soluções alternativas para o problema, par
tiu-se para o cultivo de gramíncas forrageiras ex6ticas dentre as
quajs se destacaram, rrincipal~ente, o capim colonião (Panicum
maximum) e a Brachiaria decumbens. Tendo em vista o sucesso alcan
çado pela~. decumbens, sua 5rea de ocupaç~o passou a representar
mais de 70% das ireas de pastagem cultivadas no fstado, seguida
do capim colonião.

As grandes areas de pastagens de B. decumhens aliadas
is condições climiticas favor5veis, acarretaram o surgimento da
ciga rr inha -da s-pas t aoen s (Deo is in compl eta) .que em curto es pa ço
de tempo praticamente as dizimaram. Por outro lado, as pastagens
de capim colonião degradam-se ap6s tr~s a quatro anos de utiliza
ção, em decorr~ncia, principalmente, do manejo in~dcquado e da
baixa fertilidade dos solos da regi~o. Tentativas outras foram
fei tas com os capins jaraguá (Jlyrarrhenia rufa) e set aria (§~t~
ria anceps), mas tamhém sem grande sucesso.

No início da década de 70 foi introduzido 110S mun i c I
pios de Itacoatiara e Nan aus , através de particulares, o quicuio-
da-amazõnia (Brachiaria humidicola), que hoje apresepta quase que
a totalidade das pastagens do Estado do Amazonas. A grande aceit~
ção dessa forrageira deve-se a uma série de características dese
jiveis, dentre as quais destaca-se a sua tolerãncia ao ataque das
cigarrinhas. Entretanto, com o passar do tempo e o acentuado au
mento populacional dessa praga tem-se observado tamh€m quebra de

*Trabalhode Edson Càma ra Italiano, UEPAE de Nan au s CA~1), não p~
blicado.
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sua resistência. Isto representa enorme perigo ã pecuária local
em face da existência de outra forrageira que substitua o quicuio'
caso aconteça o que se verificou anteriormente com a B. decumnens.

Com relaç~o is leguminosas, a ~. Ehiseoloidcs apresen
ta-se como melhor alternativa, apesar de ainda pouco usada pelos
produtores.

A adubação fosfatada com 50 kg de P20S/ha e manejo ro
tacionado çom período de ocupaç~o de 21 dias e de repouso de 42
dias, tem se constituído em alternativa bastante efetiva no aumen·
to da longevidade das pastagens.

Calcula-se que já existem cerca .dc 500 mil ha de past~
gens cultivadas no Estado, das quais cerca de 20% degradadas o~
em fase de degradação.

As pastagens cultivadas no Estado do Amazonas, na sua
grande maioria, apresentam-se extremamente deficientes em nutrien
tes minerais, em decorrência, principalmente, da haixa fertilida
de natural dos solos onde são cultivadas. Obviamente essas defici
ências se manifestam nos animais mantidos sobre elas, reduzindo,
drasticamente, o potencial produtivo dos rebanhos.

Para contornar o problema, al~uns produtores procuram
mineralizar seus rebanhos através de misturas comerciais, cuja co~
posição encontra-se con~letamente fora da realidade local. Assim,
a anãiise de três dessas misturas mostrou que a melhor delas su
pria apenas 19,3% e 7,5% das exigências de cálcio e fósforo, res
pectivamente. enquanto que as demais não supriam mais do que 1%
desses minerais. Além disso. foram constatadas quantidades exces
sivamente abaixo das necessidades de cobre e zinco e excessivamen
te acima das de cobalto e sódio, refletindo o completo desbalance
amento dessas misturas para as condições locais.
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BOVINOS
Dentre as atividades mais importantes do setor agríc~

Ia do Estado do Amazonas encontra-se a pecuária, onde a bovinocul
tura tem papel de destaque. Contudo, o rehanho bovino que conta a::m
um efetivo de 419.334 cabeças (dados preliminares do censo agrop~
cuario de 1985), caracteriza-se por apresentar baixo desempenho
quando comparado aos de outras regiões. Assim, a taxa de natalida
de situa-se em torno de 50%, a mortalidade de animais até 1 ano
de idade fica por volta dos 12%, os animais machos são ab atí dos
com 4 a 5 anos e as fêmeas dão a primeira cria geralmente ~os 40
meses de idade. A produção média de leite é de cerca de 3kg/vaca/
dia em 240 dias de lactação.

Atribui-se como causas principais do haixo desempenho
do rebanho, o manejo e alimentação deficientes, ~rohlemas sanita
rios, carências minerais, além do padrão zootécnico dos animais
que deixa muito a desejar.

,t...... •Em consequencla d~sses fatores, a produção de leite
"in natura" e de carne não suprem mais do que 20% ua demanda in
terna, advindo daí importaç6es maciças de leite, carne e deriva
dos, com perdas acentuadas de divisas para o Estado.

o rehanho de corte é mais expressivo que o de leite.
Os animais, na maioria, sao azebuados co~ infusão de sangue das
raças Nelore, Gir, Guzera e lndubrasil. Não existem recuaris~as
dedicados ã seleção de matrizes e reprodutores de Danr~o zootécn~
co desejável. O que ocorre, normalmente, é a importação desses ani
mais de outros Estados, sendo essa atividade bastante onerosa. Às
vezes, são usados reprodutores rrovenientes do próprio rebanho o
que contribui para aumentar o grau de consangUinidade dentro do
mesmo.

Por sua vez, o rebanho leiteiro é constituído por ani
mais provenientes de uma mistura desordenada do nativo (pé duro)
com raças européias e" indianas. Quase sempre o reprodutor é de
baixo padrão zootécnico e oriundo do próprio rebanho, contrihuin
do para urna degeneração cada vez maior. No que concerne ao manejo
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do rebanho e às instalações, a exploração leiteira é extremamente
rudimentar, agravada ainda pela inexist6ncia de infra-estrl1tura a
dequada para conservar e transportar o leite do centro produtor
ao consumidor.

Em face dos problemas expostos., a exploração leiteira
nas áreas de várzeas é pouco viável a não ser que toda urna infra
estrutura fosse montada. As áreas de várzea pelo seu potencial na
tural se adequariam melhor às atividades com gado de corte, pa~
sando a pecuária leiteira para as áreas de terra firme.

BUBALINOS
A buba1inocu1tura no Estado encontra-se em franca evolu

ção, sendo que o município de Parintins detém o maior contingente
de animais. Segundo dados do IEGE de 1984, o rebanho conta com um
efetivo de 11.174 cabeças contra 3.000 em 1980, alcançando nesses
quatro anos um crescimento de 272,5%. Ao mesmo tempo em que o re
banho cresce, nota-se também um crescimento no interesse pela bu
balinocu1tura. Urna das principais razões desse interesse é a exis
tência, no Estado, de extensas áreas de várzea, que apresentam p~
tencia1idade muito grande para a criação de bGfalos, tendo em vi!
ta que a espécie aproveita me1110r estas áreas que os bovinos.

Outros municípios corno Careiro, Itacoatiara e Autazes
aparecem corno boas alternativas para criação de bGfalos, onde os
rebanhos têm crescido também de forma bastante acentuada.

-O fator 1imitante a um maior crescimento do rebanho, e
a dificuldade para aquisição de animais, principalmente pela po~
ca oferta.

OVINOS E CAPRINOS

A criação de ovinos no Estado do Amazonas é, ainda,po~
co expressiva em decorrêncja da falta de tecnologins e, principal
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mente. do desconhecimento acerca da sua importância para o [stad~
Embora muito pouco se conheça sobre ovinocultura local,

sabe-se que os poucos animais existentes são criados nas fazendas
juntamente com o rehanho bovino. De modo geral. os animais s~o na
tivos. sem raça definida. de pequeno porte sendo .que a maioria a
presenta resquícios de lã. reculiaridade incompatível com as con
diç~es climiticas da região~ A criaç~o se encontra basicamente
nas áreas de virzea. cuja elevada umidade ~ bastante prejudicial
aos animais, pois favorece o aparecimento de verminosc em peral.
al~m de enfermidades como a Pododermite Necr6tica vulgarmente co
nhecida como "mangueira" ou "frieira dos ovinos".

o efetivo do rehanho do Estado ~ de 16.704 caheças (An~
ário Estatístico, 1984).

Quanto ã caprinocultura, quase nenhuma informação se
tem a respeitp, sendo praticamente inexistente no Estaclo e o reha
nlto ~ de apenas 6.346 cabeças (Anuiria Estatístico, 1984).

SUrNOS E AVES

o Estado do Amazonas apresenta características cliDáti
cas que apesar de não serem ideais rara criaç~o de suínos e aves,
observa-se que o desenvolvimento dessas esp6cies se dá de for-
ma satisfat6ria. Entretanto. a suinocultura e a avicultura enfrem
tam graves problemas devido ao alto custo de nroàução, em face da
escassez de rnat~ria-primas utilizadas na fabricaç~o das raç6es. O
milho, elemento hisico na produção de ração €, na sua maioria, i~
portado de outras regi6es do país. AI~m dos problemas alimentares.
são observados outros fatores de estrangulamento na expansão da
suinocultura e avicultura como é o caso da falta de infra-estrutu
ra para abate e comercialização e a falta de incentivos financei
ros.

Os efetivos de suínos e aves no Estado
mente. 171.141 e 2.072.974.

-sao. respectiv~
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CONSIDERAÇOES GERAIS

Tomando-se como base os últimos dez anos, o crescimen
to em termos percentuais dos rebanhos do Estadó do ~mnzonas foram
os seguintes: Bub al ino - 458'1,(com crescimento anual ele 4R ,5%);n~
vino - 113% (com crescimento anual de 11.3%); Ovino - RO.l% (com
crescimento anual de 8%); Caprino - 76% (com crescimento ~nual de
7.6%); Suí~o - 42,6% (com crescimento anual de 4,3%) e Aves
(menos) 24,3% (com decr~scimo anual ~e 2.4%).

Observa-se, portanto, que o rehanho huhalino 6 o que
mais tem crescido. Apesar das fontes oficiais darem como 11.174 o
número de cabeças, fontes extra-oficiais afirmam ser de no mínimo
o dobro, o efetivo do rebanho hubalino do Estado.

Com relação ã caprinocultura o crescimento de 7.6% ao
ano pouco representa, uma vez que o rebanho é pouco eXT)ressivo (~
penas 6.346 cabeças).

Por outro lado. o decréscimo do número de aves pode ser
creditado basicamente ã falta de apoio ã avicultura local.

O problema mais sério enfrentado ~ela pecuária do Esta
do do Amazonas é, sem dúvida alguma, a falta de definiçao de uma
pOlí i.a de cr~dIto rural capaz de furtalezer a economia do seto~
Depois deste, pode-se aponLar outros pontos de _s~rangulameJlto ao
desenvolvimeuto da pecuaria, tais como:

a) pouca tradIção pçcu~ria dos produtores locais ainda
bastante resisten~es quanto i adoç~o de tecnologlas mais modernas;

b) mal airecionameH~o da Pçcuária com deficIente aprQ
veitameuto dOS recursos llaturais existentes;

c) Pouca confiabilidade das informações existentes so
bre a pecu~ria local, que não permitem sejam traçadas diretrizes

.mais compatíveis com as condições regionais. Nota-se bastante de
sencontro das informações, o que tem dificultado sobremaneira o
conhecimento mais apurado das necessidades do setor recu~rio.
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d) Falta de infra-estrutura de transporte e comerciali
zaçao do produto;

e) Nio aproveitamento de mat~rias-primas rerionais na
alimentação dos animais como por exemplo: mandioca, batata doce,
pupunha e tc .;

f) Falta de um.diagn6stico diri~ido exclusivamente ~
pecuiria, com vistas a conhecer a realidade do pro~utor e suas ne
cessidades, possibilitando com isso a definição de prioridades de
pesquisa voltadas para essas necessidades.

2 .4. Go i ã s ( *)

o Estado ele Co i as é formado por duas r epi oe s bem d i s
tintas:

- Uma que fica ao sul do paralelo 13r onde as condi
çoes de infra estrutura, solo e clima favorecem seu uC'senvolvirren
to.

- Outra ao norte, formada pelas rerloes nordeste, Alto
Tocantins e Extremo :--:orte,cuj a denominação conheci da é No rt e Goi
ano, onde infra estrutura, solo e clima retarÔélJTlo se1l desenvolvi
mento.

Falando-se em Norte Goiano, a exploração necu5ria a nf
vel de pequeno e médio produtor encontra-se ainda bastante atrasa
da. O baixo nível social, econômico e tecnolórico faz com que a
exploração tenha uma haixa produtividade.

A bovinoculturél se prende aos métodos tradicionais de
exploração. O rebanho é o comum da região, existindo hoje alguns
cruzamentos com a raça nelore. Explora-se a fase de cria em regi
me extensivo. A alimentação usada é quase sempre a pastagem natu
ralo O manejo e inadequado e as instalações deficientes. Ilá um hai
xo índice de natalidade e uma alta taxa de mortalida0e.

*Apresentado na reunião pelo Dr. Garcindo '!artins Pereira, da
ENATER - GOIÁS.
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A exploração de Ovino/Caprinocultura encontra na teg:ião
um apoio natural pela tradição do povo do Norte, na maioria des
cendente de nordestinos habituados a explorar e suprir suas neces
sidades em termos de subsistência.

As demais, suínos e aves principalmente, n~o são exp]~
radas economicamente e muitas vezes nem para sua própria subsis
tência.

'Consciente clesses problemas, a Extens~o Rural em Goi5s
empenha-se em desenvolver um trabalho voltado para ['rupos natu
rais de pequenos produtores com poucos resultados palf'áveis até
agora, em face das condiç~es de subdesenvolvimento aliada ~ escas
sez de recursos.

A nível de m~dio produtor poderia se obter algum suce~
so a partir da implantaç~o de unidades demonstrativas, visando a
difundir tecnologias básicas, como alternativas de ~limentação,f~
maçao e recuperação de pastagens, manejo e sanidade elo rebanho.

Quanto ao pequeno' produtor, somente o cr6dito orienta
do e uma política de presços.estáveis poderá melhorflr o nível de
renda ou mesmo a sua subsistência, minimizando-se assim a escas
sez de produto de origem ani ma I nos grandes centros urbanos.

Algumas criaç~es podem ser incentivadas na região, co
mo a criação de peixes, principalmente em ne que n as propriedades; a
de aves, com o incentivo ao melhoramento das aves cail,iras visan
do ~ manutenção da família e comercialização do excedente; a cria
ção de bovinos em todas as suas fases, visando a malhor lucrativi
dade; a criação de surnos, com ffielhoramento do porco caipira vi
sando ~ subsistência e venda do excedente; e a criação de ovinos e
caprinos, que apesar de ser comum na região, e feita em pequena
escala.
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2.5. Maranhão (*)

Com um rehanho bovino de três milhões de cahe~as e bu
balino de 80 mil-cabeças, (IBGE. 1982) a b ov i.nocu ltu ra tem obtido
nos filtimos anos uma ~elhoria no seu padr~o racial e manejo. em
algumas regiões do Estado. Entretanto, a maioria do reban~o ~ cri
ada ainda em um sistema e~tensivo, com pouços cuidados sanit5rios.
instalações rudimentares. com um deficiente sistema alimentar e
de manejo. Predominam rebanhos bovinos mestiços c1e zehus existin
do também animais puros. A a t i.vidade está sendo d inam i zadn e o cus
to de matTizes est5 bastante elevado.

A avicultura maranhense é des~nvolvida basicamente em
torno da capital do Estado (80% aproximauamente). fstima-se enl900
mil cabeças a capacidade de alojamento de aves de corte e de ~Sn
mil cabeças de aves de postura. Este rehanho pertence a um públi
code pequenos produtores (60) com até duas mil cnbe ç as , Jiiéc1ios
(35) com duas a seis mil cabeças e grandes proc1~torcs (15) co~ ma
is de 6 mil cabeças. Os pintos são adquiridos em Lelém e Forta]e
za. j~ vacinados contra bo~'a c marek. As instalaçõe~ encontradas
variam de iústicas is mais modernas de alvenaria. As principais
práticas sanitárias são aclotacl.as.A existência de fáhrica de ra
ção ocorre tanto nas granjas de grandes como de médios proJutores.
A comercialização ocorre principalmente atrav~s de intermec1i~rios.

o rehanho suíno maranhense ocuna a quinta posição no
cenário nacional e a primeira na região Nordeste. Predomina o sis
terna de criação extensivo com sistema alimentar deficiente, ineris
t~ncia de instalações adequadas e com raríssimas práticas sanit~
rias. O rebanho é constituído. na sua mélioria, de animais sem um
padrão racial definido, mas já ocorrem criações com mestiços, on-
de começa a se implantar um sistema de criação com início c1e raci
onalização. O custo de produção dos aninlais criados extensivamen
te, apesar de apresentarem baixos índices zootécnicos, é relativa

*Apresentado na reunião pelo Dr. José Geraldo Bo?éa de Góes [onse
ca , da Et--1ATER/r-Iaranh áo ,
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mente, baixo. O criatório racional com custos de produção
dos, tem o seu desenvolvimento inibido e é hoje altamente
dente da produção de milho, carente no Estado.

Com um rehanho de aproximadamente 627 mil CInGE, 1982),
ocupando a sexta posição na região Nordeste, a caprino-ovinocu1tu
ra vem sendo desenvolvida extensivamente, sem os cuidados sanitá
rios adequados, e com deficientes sistemas alimentar e de manejo.

é1eva
depe~

Há carência de instalações aelequélelas,os animais sao
presos eventualmente em *chiqueiros": As aguadas são de p6ssima
qualidade. Predominam animajs sem padrão racial definido. Ocorre
no período chuvoso a maior abundância de forragem, proporcionando
melhor desenvolvimento do rebanho. A maior concentração destes (l

nimais está na região dos Cerrados.

. C*)2.6. ~vfATOGROSSO

Segundo o IBGE (1980), o rebanho hovino em '<ato Cr osso
era constitufdo de 5,2 mi1hõés de cabeças. Destas, cerca de 76,4%
eram criadas em áreas acima de 1.000ha, o que comprova a predomi
nância do sistema extensivo de criação. A tecnologia empre?nda na
exploração bovina do Estado, é baixa principalmente, devido i de
ficiência de manejo, cuidados sanitários e alimentares, res1I1tan
do numa ~rodutividHele muito haixa.

~Nas fazendas com areas menores que 1.(lOnha nredomina a
fase de cria, comercializando os bezerros desmamados para os cen
tros de recria e engorda. A percentagem de vacas é mais elevada e
a de novilhos e bois de corte menos elevada, quando se compara com
as propriedades acima ele 1.000ha. Estas realizam normalmente as
fases de éria, recria e engorda, porém nem todas elas fazem a úl
tima.

* Extraído do documento "Encontro regional de pecuária c1e corte
de ~!ato Grosso", promovido pela E!,-fATER/t-1Te H1PA/Hf em o u t ub ro
de 1984.
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o zebu pela sua característica de gado tropical encon
tra em Mato Grosso condições favoráveis para procriação, tanto que
está ocupando todos os quadrantes do Estado. Embora anualmente se
observe 'pequenas melhorias no padrão racial do rebanho, ainda há
uma predominância de gado de baixa mestiçagem, oriundo de cruza
mentos de gado zebu ou azebuado com animais comuns ou ne raça in
definida.

Das raças zebuínas criadas em ilato Grosso, a Nelore se
destaca com maior numero de exemplares, adaptando-se bem ao clima
quente, al~m de apresentar boa rusticidade e fertilidade e, em cru
zamentos com raças especializadas, produz mestiços precoces. Ou
tras raças originárias da rndia, tais como, Gir, Guzerá, Sindi e
aquelas por cruzamentos e seleçio (Indubrasil e Tabapuã) tamb~m
sio criados no Estado, por~m em menor numero.

A raça Gir, dadas as suas aptidões para leite e carne,
tem sido utilizada ultimamente nos cruzamentos com raças leitei
ras, visando ã obtcnção de mestiças para a prodl1ç~o de leite e no
vilhos para cortc.

Atrav~s de cruzamentos tem-se intr6d~zido, em algumas
fazendas com resultados satisfat6rios, raças de origem europ6ia,
destacando-se as raças Ch i an in a e Nar ch i giana .

Predomina em Mato Grosso o sistema extensivo de cria
çao de bovinos, em decorr~ncia das grandes extensões de terras.Há
fazendas que se utilizam deste tipo de exploração, em que o reba
nho não recebe os necessários cuidados por parte do criador. Os
bovinos vivem das pastagens, não recebendo alimentação suplem~~
tar no período da seca. A assistência técnica é negligenciadae a produ
çao, em con seqiien cia, é baixa. f freqüente p ropri edade s que nao dis
poem de divisão de pastagens, vivendo o gado em comum.

Por outro lado, existem criações cuja organização pe~
mite uma rentabilidade bastante elevada. Nestas, há subdivisão e
melhoramento das pastagens, formação de capineiras para o período
seco, cuidado sanitário com o rebanho, mine ra'li zac ào e instalações
para diversas atividades.
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As pastagens sao as principais fontes de alimento' para
o gado bovino de corte no Estado de Hato Grosso, sendo constituí
das por pastos nativos e cultivados.

A qualidade das pastagens, tanto nativas quanto culti-
vadas estão associadas ã fertilidade dos solos e do manejo. Nas
áreas de matas predominam os pastos de capim-colonião e nos cam
pos e cerrados são mais comuns o capim-braquiária (Drachiaria de.-
cumbens e Brachiaria humidicola).

g comum a degradação das :pa stagens, principalmente aque
Ias formadas em area de matas, provavelmente devido ã utilização
sob altas pressões de rastejo, ao pastejo contínuo sem um descan
so mínimo rara o pasto e ao ~eclÍnio de fertilidade do 5010, pri~
cipalmente o fósforo (Serrão et alii, 1978).

No período da seca (julho-outubro) quando as pastagens
se encontram com baixo valor nutritivo, é necessarlO a suplement~
ção de alimentos aos hovinos, Fntretanto, essa prática n50 e uti
lizada na maioria dos estahelecimentos agropecuários do Est~do
acarre tando p reju ízos cons ideráve is em d ecorrênc ia d a p erda de an i
ma is .

[mhora tal f<1to ocorra, existen nropriedéldes que :'€ pr~
ocupam em armazenar alimentos para m<1nutenç50 dos animais neste
período crftico, obtendo resultados satisfatôrios.

Outro fato importante, que interfere na l- aixa proc1.uti:.
vidade da pecuária de corte do Estado, é a falta de mineralizaç30
elo reb anho. Isto e comprovado quando se obs e rva a pre üon in án c í. a de- .estabelecimentos agropecuarlos que utilizam mistura mineral esr~
radicamente e outros que nao a utilizam.

Dós problemas de manejo em gado de corte destacam-s~ a
nao utilização de um período de cobertura, conseqüentemente os nas
cimentos de bezerros ocorre durante o ano tndo, desmama tardia ou
natural dos bezerros, não se divide o rebanho em categorias, des
carte irracional de matrizes e reprodutores, falta de cuidados sa
nitár~os, relaç50 touro:vaca comumente incorreto. As conseqüências
disto, induz haixas taxas de natalidade e desmama, elevauo ín
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dice de mortalidade de animais jovens e elevada idade de bovinos
ao abate.

Embora ocorram tais problemas, existem fazendas com ní
vel tecnol6gico mais elevado. Adotam um manejo programado, estab~
lecendo um período de cobertura de seis meses ~etembro/fevereiro),
ocorrendo as parlçoes de junho/deze~)ro. A idade de desmamn varia
de oito a dez meses, normalmente acontecendo em maio/junho. Re aLi
zam a separaçio do rebanho em categoriasj mant6m a prororç~o de
um touro para 2S vacas e utilizam pastos maternidade.

Acredita-se que as perdas relacionadas com a sanidade
do rebanho sio bastante significativas e implicam diretamente na
produtividade do rebanho.

Entretanto, não se pode determinar os prejuízos decor
rentes das diversas doenças, uma vez que, a extensãoterritorial,
pouca sensibilidade dos necuaristas frente ao aspecto sanit5rio e
escassos rec~rsos financeiros e humanos imnossibilitam obter, re
ceber e computar as infotmaç~es epiderniol5gicas do Estado.

A princípio pocler-se-ia dizer que a maioria das perdas
~ ocasionada por defici~ncia nutricional, verminoses e doenças dos
bezerros.

Independente aos féltoS relacionados anteriormente, ~s
doenças infecto-contagiosas t~m participação bélstante importante
nas perdas efetivas. Entre elas, a febre élftosa que tem causado
grandes danos ao rebanho, restringindo, inclusive, a exportação de
carne do Estado para outros países importadores. Outras doenças co
mo brucelose, carbfinculo sintornitico e raiva necessitam ser erra
dicadas.

(*)
2.7. Pará
A - SITUAÇÃO DA PECUÁRIA NO ESTADO

1 - Bovinos e Bubalinos:
A ponu1ação rle bovinos e bubalinos do Estado ~ de qU!

* Apresentado na reun í âo nelas Drs. Be rn ardino Ma rque s de Ne lo Fi.
lho e Francisco 1\'illiams Rí be i ro de Oliveira, da f:'!ATER/PARÁ. -



tro milhões de .cabeças. O rebanho bovino e constituído de • mesti
ços de zebu da raça Nelore e o rebanho bubalino de mestiços da ra
ça medidettâneo. O sistema de criação predominante é o extensivo.
ocorrendo o ultr~-extensivo no Mar~j6 e o semi-intensivo no Sul
do Para. A alimentação do rebanho é basicamente constituída de pa~
tagens nativas (Maraj6 e Médio e Baixo Amazonas) e pastagens cul
tivadas (Bragan t ina , Guaj ar in a e sul do PaTa).

_.

As pastagens nativas do Maraj6 são constituídas de ca
narana-rabo-de-rato. andrequicé, arroz braco, uam~ e perimembeca.
vegetando nos campos baixos e sendo as mais produtivas e de melhor
qualidade, sendo utilizadas no período seco. Nas areas mais eleva
das. ocorre o capim mori, que é pastejado o ano todo e é de haixo
valor nutritivo.

As pastagens nativas das várzeas do Médio e Baixo Ama
zonas são constituídas por canarana-verdadeira ou canarana-de-pi-
co. canarana-raho-de-rato, andrequicé ou pomonga e arroz bravo.
Estas forrageiras possuem alto potencial de produção e qualidade
por vegetarem em solo hidrom6rfico de hoa qualidade. ~ão utiliza
das pelos hovinos somente no período seco do ~n~.

As pa st aoen s nativas de terra firme dest as regiões arr~
sentam limitação quanto às b ai xa s ~'rodutividac.1ese nu aLi dadc ele
forragem ~roduzida. ~s pastagens cultivadas das regiões 1ragant!
na e Guajarina são formadas principalmente de qu i cu io+da+a ma zSn i a
(Brach iari.a hum idi cola) e nas pastagens cultivadas ao sul do rara.
predomina o colonião (Panicum T:1éJximun).A mineralizaçiio Jo rC'ha
nho em geral é realizada, porém de maneira incorreta, cujas formu
lações não levam em conta as necessidades de ~acro e micro elemen
tos do animal. Os rehanhos são s~)rnetidos a períodos críticos du
rante o ano (época seca) nas regiões do Maraj5 e sul do Pari.

As práticas sanitárias em geral são realizadas, porem
sem obedecer a um calendário sistematico das principais zoonoses
que ocorrem no Istado.
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2 - AVES. SUrNOS, OVINOS E CAPRINOS:

- Existem dois Sistemas de Criação de Aves:

. Avicultura Comercial: é explorada ror
dios produtores, tendo em vista o alto "custo para
ção desta atividade.

'. Avicultura Caseira: é explorada Dela família de ne
quenos produtores, porém sem ohservar as principais priticas de"
manejo.

-grandes e me
operacionaliz~

A criação de Suínos é bastante rudimentar; a sua exploraçio é
feita de forma extensiva, principalmente nas regi6es do Maraj6,
M~dio e Baixo Amazonas.

- A criaçio de Ovinos e Caprinos é pouco representativa, embora
no momento esta atividade venha despertando ~randc interesse aos
produtores.

2 8 dôn i (*). . Ron OUla

A Pecuiria (principalmente a bovina) caracteriza-se
por apresentar um sistema de produçio com baixa utilização de tec
nologias. Corno conseqU~ncia. apresenta índices zootécnicos haixas
que traduzem a baixa produç~o/produtividade.

Deve-se considerar o processo de colonizaç5o implant!
do nO Estado, que possibilitou a ocorr~ncia de um desenvolvimento
horizontal, em virtude da incorporaçio de novas 5reas e descapit!
lizaçio dos migrantes. Nas Microrregi6es de Porto-Velho, Pimenta
Bueno e Outo Preto D'Oeste. nota-se a transição do desenvolvimen
to horizontal para o vertical, com a incorporação de algumas tec
nologias novas ao processo produtivo.

* Apresentado na reunião pelo Dr. Eduardo da Costa Teixeira, da
EMATER/RONDONIA.
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As práticas sanitárias e condições gerais de higiene
são deficientese Existem também condições deficientes de alimenta
ção. ocasionadas pela má implantação das pastagens, ausência de
sup1ementação forrageira durante o período de estiagem, estaciona
1idade de produção das forrageiras tropicais e ausência de supl~
mentação minerale

O rebanho é debaixo potencial genético e o manejo re
produtivo é inadequado. Os índices zoot~Cnicos sao baixos, porta~
to, como conseqllênciasdesses problemase

Faltam para o pequeno e médio produtor: crédito, assis
tência técnica e mais pesquisas na área animal.

Verifica-se a necessidade de incentivo à criação de
aves, suínos, caprinos, ovinos e bubalinos.

são considerados como fatoreslimitantes, principalme~
te na criação de pequenos e médios animais, a alimentação defici
ente (ausência de fonte protéica regional} e a~sência de criado

.res com a proposta de produção de animais com bons padrões zootéc
nicos para melhoramento do rebanho.

2.9. Roraima(1r)

o problema creditício, um dos maiores. entraves ao de
senvol vimento ag rope cuâ ri o , agravou-se mais ainda nos úl t imos anos.

A pecuária, como qualquer outra atividade econ6mica,
precisa, além de tecnologia adotada, injeção de capital, princi
palmente custeio, uma vez que a renda desse extrato de produtores
pequenos e médios é baixa e, para sobreviver. têm muitas vezes que
vender parte de seus rebanhos para cobrir suas despesas. resultan
do daí um processo de descapitalização progressiva.

'* Apresentado na reunião pelo Dr •.Noredin F. Prestes da ASTER/Ro
raima.

.-
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Durante os meses de precipitação. as pastagens, em sua
maioria nativas, encontram-se em bom estado vegetativo, propician
do alimentação satisfatória ao rebanho. Durante o período seco p~
r~m, o ~asto torna-se escasso e baixo valor nutritivo. Durante o
período seco ocorre também escassez de água, pois a maior parte
do suprimento vem de lagos naturais e igarapés nao perenes, cujos
mananciais não resistem as grandes est i.a gen s ,

Existem dois ecossistemas diferentes em Roraima: um,
compreendendo o cerrado (ou lavrado) que é constituído de solos de
baixa fertilidade, de textura arenosa, com predominância de capim
nativo, e se observa com grande evidência as doenças carenciais,
principalmente a osteomalácia. O outro tipo de solo compreende a
região de matas, com solo de melhor qualidade, porém com rebanho
quase insignificante.

A sanidade dos animais, em que pese ter melhorado nos
filtimos anos, ainda é deficiente, sendo diversas as doenças que
incidem no rebanho. No bovino, as doenças mais comuns são raiva,
aftosa, botulismo, carbúnculo sintomático e nos rebanhos ovinos/
caprinos as enfermidades sio aftosa e ectima contagioso. Ultima
mente, mercê de uma importação sem controle de caprinos e ovinos,
tem também surgido a linfadenite caseosa. ~ de se registrar tam
bém, a presença maciça de ecto e endoparasitas, bem como doenças
carenciais, ocasionadas por desequilíbrio de minerais.

O problema fundiário talvez seja, um dos maiores entra
ves ao desenvolvimento da agropecuária local. Sem o título de pro
priedade, o produtor acha-se inseguro para investir em seu lote
ou fazenda, pois não detém a posse efetiva da terra. A ausência
do título definitivo, é também uma séria barreira ao acesso 00 cré
dito rural, um dos instrumentos de desenvolvimento do setor rural .

•Existem também prohlemas de litígio com áreas indígenas e áreas
de mineraçio, o que muito tem desistimulado os produtores.

A mão-de-ohra rural que representa um problema em toda
a região norte, é agravado em Roraima, a qual é mais voltada ao
extrativismo, principalmente garimpos, e a" falta de tradição pec~
âria.
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3. Tecno1ogias geradas pela pesquisa(*)

3.1. Alimentação animal (Pastagens e Nutrição Mineral)

3.1.1. Recuperação, melhoramento e manejo de pastagens degradadas
- Acre

a - Foram testadas 19 gramíneas.e 15 1eguminosas, destacando-se
como mais promissoras as gramíneas:Erachiaria humidicola(quicuio'
-da-amazônia) , Axonopus sp (gramalote) e Andropogon gayanus ClAT
621 (andropógon). Quanto às leguminosas destacaram-se P~erariapha
seo1oides (puerária) e Leucaena leucocephala (leucena).

b - Foram estudadas as consorciações entre sete gramíneas e seis
leguminosas. As que apresentaram melhor desempenho quanto a produ
çio de matéria seca, persist~ncia de composiçio botinica foram:
jaraguá (Hypa renia rufa) x sty los an thes (~. gu.i_anensis Cook; qui
cuio-da-amazônia x stylosanthes Cook; qUicuio-da-amazônia x puer~
ria; coloniio x puerária; sempre verde x puerária.

c - Experimento de pastejo: foram tr~s os tratamentos:

Tratamento l-Pastagem de colonião
Tratamento Z - Colonião + leguminosas (puerária + centrosema +

stylosanthes Cook) + SOkg de PZnS/ha.
Tratamento 3 - Colonião + leguminosas + quicuio-da-amazônia +

SOkg PZ05/ha.

(*)Apresentad~s pelos pesquisadores (ordem alfabética): Carlos A!
berto Gonçalves, Dorival Monteiro Pimentel, Edson Camara Ital!
ano, Emir Palmeira Imbiriba, Eniel David Cruz, Gladys Beatriz
Pimentel, He ribert o A. ~farques Batista, Jaime Bom De spacho da
Costa, José Fe rre ira Te i xe ira Neto, Luiz Otávio ~fo'ura Ca rva
lh~, Norton Amador da Costa, Ronaldo Pontes Dias e Sebastiio
Hilhn.



No tratamento 3 foram obtidos os melhores resultados,
em ganho de peso e levando a capacidade suporte da pastagem que
mesmo submetida a pesadas pressões de pastejo, apresentou boa dis
ponibilidade de forragem e pequena incid~ncia de invasoras.

d - Este trabalho foi desenvolvido no período de abril de 1980 a
dezembro de 1981. As gramíneas testadas foram quicuio-da-amazônia
e pasto negro (Paspalum plicatulum), co~bom desempenho. Das leg~
minosas estudadas, em número de quinze destacaram-se a Pueraria
phaseoloides e Leucena leucocephala, com boa tolerincia i seca,
crescimento vigoroso, grande produção de biomassa, boa produção
de sementes e resist~ncia a pragas e doenças.

e - As gramíneas testadas no mesmo período foram: braquiária (Br~
~hiaria decumbens) ClAT 606, andropógon, colonião, quicuio-da-am~
z5nia, jaragui e pasto negro.

Os maiores destaques ficaram por conta de andropogon,
quicuio-da-amazônia e pasto negro.

f - Das 31 cultivares testadas de Pennisetum rurpureum Schum,qua~
to ã produção de matéria seca, taxa de crescimento, teor de prot~
ina bruta, destacaram-se as variedades Ãfrica, Porto Rico, Carne
ron, Cameron Ãfrica, Taiwan A-146 e Mineiros.

g - Consorciação de gramíneas e leguminosas forrageiras de corte.
Este trabalho, a exemplo do anterior, foi conduzido no período de
fevereiro de 1981 a dezembro de 1983. Um total de 31 variedades.
de Pennisetum purpureum Schum foram avaliadas em consorciação com
as leguminosas puerária e centrosema.

As melhores consorciações foram dimensionadas pelos p~
râmetros produção de matéria seca, percentagem de proteína brutae
compatibilidade de cansorciações e pertenceram as cultivares Mi
neiros, Pusa Napier 2, Merckeron México, Cameron e Cameron Ãfrica,
todas com a leguminosa puerária.
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h - Formação de. pastagens em áreas recém-desbravadas. Este traba
lho foi executado no período de janeiro de 82 a dezembro de 83.
Para o ~lantio das forrageiras efetuou-se o processo de broca, der
ruba e queima dabiomassa vegetal.·As gramíneas estudadas foram:
colonião, quicuio-da-amazônia. braquiária e andropdgon em consór
cio com puerária.

As avaliações se concentraram nos parâmetros produção
de matéria seca, teor de proteína bruta e composição botânica.
Após cada corte, a área era pastejada por animais. Os melhores re
sultados ·ficaram por conta das gramíneas quicuio-da-amaz~nia e an
dropogon, que superaram o colonião e braquiária, e surgem comó
opções válidas para diversificação de pastagens na pecuária acrea
na.

i - pueráriacomo banco de proteínas rara vacas em lactação. Este
trabalho foi realizado durante o ano de 1983. A.puerária foi pla~
tada em faixa com sementes ã base de 2kg/ha. Após um período de
120 dias, o banco de proteínas passou a ser pastejado pelas vacas
em lactação após a ordenha. Inicialmente os animais rastejavam du
as horas por dia aumentando-se gradativamente este período ,até
atingir o limite de cinco horas por dia, para que os organismos

'.dos animais se adaptassem ao elevado teor protéico da leguminosa,
com esta medida o aumento da produção de leite foi de 105\.
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3.1.2.-Produtividade das pastagens de Terra Firme ,e Inundâveis do
Estado do Pará.

a - Adaptação de esp&cies forrageiras de Terra 'Firme: de gramín!
as e leguminosas.

Local LeguminosasSolo Gramíneas

Marabá

são João do
Araguaia

Altamira

Paragominas

Sul do Pará

Marajó

Concrecionário
Laterítico

Podzol Vermelho
Amarelo

Terra Roxa
Estruturada

quicuio, pasto
negro, 'jaraguá

quicuio, B.de-
cumbens cv.Aus
t!al1a, capim-
bufalo (Panjcum
~aximum)

quicuio, jaraguá,
,sempre verde.

Latosol amarelo quicuio, tobiatã,
(argiloso) marandu, andropi

gon, sempre ver-
de, pasto negro.

Latoso1 amarelo
(meio argiloso)

Laterita hidro
mórfica

Laterita hidro
Ilórfica

quicuio, jaraguá,
tobiatã, marandu,
Panicum maximum
(I-5 8), anêIror:o....-

,gon.

quicuio, sempre
verde, pasto ne
gro B. ruziziensis.- ~-
quicuio, B. di-
ctyoneura~ andro
pogon, P. secans.

puerária, centrose,
~a(comum e IRI
1282), sty1osanth~
guianensis cultiva
res (Cook, Schofield
IRI 1022 e Endea
vour)
puerária, centtose
ma cv. (comum e IRT
1282), leucaena e
sty10santhes (cv.
IRI 1022 e Endea-
vour)
stvlosanthes guia
nensis(Cook, IRT
1022, Endeavour e
Schof ie1d), pue rá-
ria, centrosema,
leucaena.
puerária, centrose
ma, stylo. Cook e
D. ovalifo1ium e
Teucaena.
puerária, centrose
ma (IRI 1282, CIAr
438 e comum), C.ma-
crocarpum CIAT- -
506 5), 1eucaena ,
sty lo , (Cook, IRI
1022, Endeavour e
D. ova1ifo1ium, C.
~bescens CIAT 51i2.
st y Lo san t.h es (IRI
1022, Endeavour,
Cook) puerária.

puerária, centrose
ma IRI 12R2 sty1o=
santhes (Cook e IRI
1022) .



b - Gramíneas de áreas inundáveis.
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Local Nome CientíficoNome Vulgar

Várzea Alta
(Rio Guamá-Belém)

várzea Baixa
(Rio Guamá-Belém)

Igapó
(Rio Guamá-Belém)

Campos Baixos
(Marajó)

Mangue
(Na r a j ó )

Canarana-de-paramaribo
Canarana-erecta-lisa

Canarana-de-paramaribo
Canarana-erecta-lisa

Canarana-de-paramaribo

Canarana-de-paramaribo
Taboquinha
Ratan Grass

Canarana branca
Canarana-erecta-lisa
Colônia

Echinochloa Eolystachya
.Echinochloa pyramidalis

Echinochloa polystachia
Echinochloa pyramidalis

Echinochloa polystachia

Echinochloa ~stachia
Paspalum zizanioides

"Digitaria horizontalis

Panicum chloroticum
Echinochloa pyramidalis
Brachiaria mutica

Canarana-de-paramaribo Echinochloa polystachi!
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c - Consorciação de gramíneas x leguminosas (Experimentos em Par
celas).

L o c a I c o n s ó r c i o s

Ma r ab â Colonião x puerária. centrosema comum
Quicuio x centrosema. Sty10. IRI 1022
Sempre verde 'x puerãria. centrosema
Pasto negro x pueraria, centrosema

São João do Araguaia Co1onião x pueraria, centroscma
Sempre verde x centrosema
Quicuio x centrosema

A1tamira Co1onião x pueraria, centroserna
Q. ~va1ifo1ium e Sty10. Cook
Quicuio x pueraria, Q..ova1ifo1iurn
An dropo'gon ,x puerária

Paragorninas Jaraguâ x centrosema
Quicuio x centroserna. 1eucaena
Colonião x 1eucaena, puerária

Sul do Pará Quicuio x Sty10, IRI 1022

Marajó Quicuio x puerária, Stylo. (IRI 1022
e Coo k )
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d - Adubação de pastagens

Objetivo: Determinar qua1s os macro e microelementos mais importa~
tes para manter ou recuperar a produtividade das past~
gens cultivadas do Estado do Pará.

Pesquisas realizadas em: paragominas. Marabá, sio João do Araguaia,
Altamira, Santana do Araguaia e Maraj6.

Resultados:

O f6sforo foi o elemento mais limitante da produtlvid!
de. Usando-se de SO a 7S kg/ha de PZOS' obteve-se as
melhores respostas em produtividade e economicidade.
Podendo ser utilizado o su~erfosfato simples, superfo~
fato triplo e hiperfosfato, combinados ou isolados.

- As respostas a N,S,K, e micronutrientes foram de menor
importância, quando comparadas com as obtidas com o fós
foro.

- Não se obteve respostas ã calagem, mostrando que esta
prática na maioria dos casos de recuperação de past!
gem nao é necessária.
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e - Produção e valor nutritivo (Idade mais apropriada para utiliza
ção).

Gramíneas Município gpoca Idaoe (dias)

TERRA FIRME

Quicuio-da-amazônia Belém Mais e menos chuvosa 35 a 65
Paragominas Chuvosa 42 a 63

Seca 21 a 42

Andropógon Belém Mais e menos chuvosa 30 a 60
Paragominas Chuvosa 42 a 63

Seca 21 a 42

faspalum secans paragominas Chuvosa 42 a 63
Seca 21 a 42

Ele fante cameron Belém Ma i s e menos chuvosa 56 a 84

Elefante anao Be1ém Ma is e menos chuvosa 84

Tobiatã Belém Na i s e menos chuvosa 28 a 56

TERRA INUNDÁVEL
Canarana-erecta-1isa Belém Hais e menos chuvosa 42 a 63
Canarana-de-paramaribo - Belém Mais e menos chuvosa 42 a 63
Canarana branca Belém Mais e menos chuvosa 42 a 63
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f - Melhoramento e recuperaçao de pastagens (experimentos de pa~
tejo)

3.1.3. Marajó (Período experimental 31/08 a 21/12/79)
Resultados:

a. Na pastagem nativa (Testemunha) apos vedação de 18 me
ses;
- Utilizando-se 1,0 cab./ha, obteve-se ganho diário de

387g.
- Houve aumento de leguminosas nativas de 5% para 36%.

b. Noquicuio-da-amazônia (suhstituindo a pastagem nativa).
- Utilizando-se 2,6 cab./ha, obteve-se ganho diário de

420g.

c. Na pastagem nativa + q~icuio + leguminosâs + 50 kg/hade
P2ü5

- Utilizando-se 2,0 cab./ha, obteve-se ganho diário de
598g.

Conclusões:
- B possível aumentar a capacidade de surorte da past~

gem nativa (0,2 cab./ha) de três a quatro vezes, se
manejada adequadamente.

- A introdução do quicuio, leguminosas e fósforo, po~
sibilitou a utilização de uma capacidade de suporte
dez vezes maior que a tradicional.
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3.1.4. Paragominas (Experimento de pastejo)

Foram utilizados três métodos de recuperação
dos a dois sistemas de rastejo (contínuo e rotativo).

submeti

- Método I - Pastagem local (Colonião + jaraguá) + limpeza

- Método 2 - Pastagem local + limpeza + leguminosas + PZOS

- Método 3 - Pastagem local + limpeza ~ leguminosas + quicuio + PZOS

Conclusões:

- ° fósforo teve influência marcante na produção de forragem.

- As leguminosas foram de capital import~ncia no ganho de peso dos
animais, principalmente na época menos chuvosa.

Com o aumento da pressao de pastejo, o ganho animal e a disponi-
bilidade de forragem tenderam a diminuir linearmente.

- Os métodos Z e 3 foram superiores ao método 1, no ganho por area.

Os ganhos de peso vivo foram idênticos para os manejos contínuo e
rotativo.

Os pastos dos métodos 2 e 3, apresentaram menor quantidade de in
vasora do que os pastos do método 1.
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3.1.5. Marabâ (Experimento de pastejo)

Tratamentos:

. ~
1. Pastagem de Jaragua
2. Pastagem dejaragui + f6sforo + leguminosas

Resultados:

- Nos dois tratamentos a cirga m~dia (1,0 cab./ha) apr~
sentou os seguintes ganhos:

Pastagem de jaraguã - 280 g/dia

. Pastagem de jaragui + f6sforo + leguminosas - 414
g/dia

Conclusões:

1. ~ possivel obter animais com 3,5 anos pesando 330 a
350kg em pastagem de jara~uáe na pastagem melhorada
de 380 a 400kg.

2. A pastagem de jaraguã mostrou-se hastante sensivel
ao perfodo seco, em conseqU~ncia n~o suportando car
ga animal su~erior a 1,0 cab./ha.

3. O valor prot~ico da pastagem de jaraguã (5%), foi
duas vezes inferior ao da pastagem melhorada.

4. Os teores de f6sforo da pastagem melhorada foramcon
siderados satisfat6rios, enquantu que os da past!
gem de jaraguã. deficientes.
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3.1.6. Comparação de Bovinos e nuba1inos

RESULTADOS:

Variáveis Bovinos(i'\el.) Bubal inos (Nedi ter.)

Peso inicial 187,3 300,7 (+60,5%)
Peso final 305,7 483,8
Ganho de peso (g/dia) 353 545
Capacidade de suporte (cab./ha) 3,38 1,88
Ganho de peso vivo (kg/ha/ ano) 404,0 382,1

3.1.7. Engorda de machos bubalinos de raça mediterr~neo em past!
gem de quicuio-da-amazônia na terra firme.

Conclusões:

Não houve efeito significativo no uso de lagoas para
.banho de bubalinos em j-a st agens de terra firme somhreadas.

O tratamento mais econõmico foi a carga anima~ de 2,0
cab/ha/ano, com e sem local para banho, começando a engorda com
pesos vivos iniciais de aproximadamente 200kg.
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3.1.8. Pastagem nativa

Algumas regiões do arquipélago de Harajó sao de va.r zeas
do Baixo Amazonas e boa produtividade e qualidade.

Problema: Inundações periódicas

Alternativas: Uso de marombas
Uso de sistema integrado virzeajterra firme

Os Cerrados do Amap~, Roraima e sul do Par~ e algumas
regiões do arquipélago de Maraj6 sio de baixa qualidade e produti
vidade.

Problema: Nutriçio animal deficiente

Alternativas: Me Iho rar o manejo das pastagens, diminuindo o uso
abusivo do fogo e sobretudo adequando a carga ani
mal ã capacidade de suporte da pastagem.

Introdução de espécies ex6ticas de maior produtiv!
dade e aceitabilidade.

Em ambos os casos tais pr~tic;as devem ser acompanha
das de um programa rígido de suplementaçio mineral.
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3.1.9. Forrageiras e Pastagens - Rondônia(*)

Problema: Infestação das pastagens por ervas daninhas (assa-peixe,
sapé, carrapicho, amargoso, matapasto, grama-de-égua, a!
nica etc.).

Soluções:

I. Utilização de espécies mais produtivas, agressivas as
regi6es do Estado:

várias

PORTO VELHO

Gramíneas: Andropógon, Marandu (Brachiarão), quicuio, sempre
verde. gramalote, capim venezuela, Setaria Nandi e Kazungula,
Paspalum guenoarum. P. secans e P. coryphaeum.

Leguminosas: Stylosanthes ~uianensis,. puerâria. calopogônio,
centrosema.e Desmodium ovalifolium.

OURO PRETO

- Gramfneas: Andropógon, tobiatã, marandu, (~rachiaria brizan-
tha), sempre verde, colonião, estrela africana. quicuio.

Leguminosas: Desmodium Q,valifolium, ~tylosanthes
Cook, leucaena, calopogônio, puerária, Centrosema

guianensis.\~--~-'
macrocaT-

pum.

PRESIDENTE N~DICI
- Gramfneas: Andropógon, marandu, tobiatã. Setaria nandi e Ka

zungula e colonião
/ .Leguminosas: Stylosanthes guianensis Cook, leucaena, pue rari a,

centrosema, calopogônio.

(*)Documento enviado. pelo pesquisador Newton de Lucena Costa(UEPAE
-Porto Velho).
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VI L1IENA
Gramíneas: Andropógon, tobiatã, marandu, quicuio, capim gengi

bre, axonopus~ grama santa, gramalote.
11 - Manejo das Pastagens:

a) Manejo de formaçio: A utilizaçio intensa da pastagem logo
após seu estabelecimento pode comprometer ~ua produtividade e di
minuir sua vida Gtil. Aproximadamente tr~s-quatro meses após o
plantio, quando a espécie forrageira atinge uma altura aproximada
de 30 - 40 cm (plantas prostadas) e 60-l00cm (plantas eretas), é
feito umpastejo inicial com carga animal mais ou menos pesada vi
sando a consolidar o sistema radicular e estimular novas brota
ções. (Tabela 6). Segue-se uma limpeza das invasoras, replantio
das ireas descobertas e descanso até o completo estabelecimento.
Quando se tem uma densidade de plantas muito baixa, é desejável
deixar as plantas crescerem livremente para a produção de semen
tes e, então, dar-se um pastejo para que os animais auxiliem na
queda a di st ribu i ç â o das sementes em toda área, favorecendo, dessa
forma, a ressemeadura natural na estação seguinte.

b) Evitar o s upe rpas t e j o (número excessivo de a n i rna i s jnr área)
c) sempre que possível, fazer divisão dos pastos e utilizar

o pastejo rotativo.
d) Quando a utilização 6 de pastejo contínuo, dar pelo menos

dois - tr~s meses de descanso nas pastagens durante o ano.
TABELA 6 - Alturas mínimas de consumo indicadoras da carga animal

considerada 6tima para algumas forrageiras.

Espécies
Altura mínima da pastagem (em)

Pastejo contínuo Pastejo rotativo
Colonião
Jaraguâ
Quicuio
Setaria
Pasto Negro
Canarana
Brachiarias
Elefante
Androp6gon

40 - 50
30 - 40
15 - 20
30 - 40
20 - 25
30 - 40
20 - 25

25 - 30

25 - 30
20 - 25
10 - 15
20 - 25
lS - 20
20 - 25
15 -' 20
40 - 60
15 - 20
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e) Consorciaçio de gramfneas e leguminosas forrageiras:. des
de que as espécies sejam compatíveis entre si, haverá uma melhor'
cobertura do solo, aumento da produçio de forragem e, principal
mente, melhor valor nutritivo devido ao alto teor protéico das l~
guminosas ..Além disso, dada a capacidade das leguminosas incorpor~
rem nitrog~nio da atmosfera, haverá ummeihoramento da fertilida
de do solo. Para as condições de RondBnia, recomendam-se as segui~
tes consorciações: andropógon com puerária ou com Desmodium ova-
lifolium; quicuio com Q~~modiu~ ~valifoli~ ou com puerária;. an
dropógon com Centrosema macrocarpum; quicuio com Centrosema pubes-
cens ou macrocarpum; Marandu com puerária ou com Centrosema ma-
crocarpum; cOloniio com puerária, desmódio ou centrosema.

f) Recuperaçio e melhoramento das pastagens:
• Quando uma pastagem está no infcio de degradaçio, mas

ainda produtiva (até 40% de invasoras), as operações i~
dicadas sao as seguintes: limpeza das ervas invasoras
com ou sem queima ~ adubaçio fosfatada (SOkg/ha ~ PZOS),
com ou sem introduçio de leguminosas.

• Quando uma pastagem apresenta uma degradação média (40-
60% de invasoras), indica-se: limpeza, queima com ousem
descompactaçio parcial do solo, adubaçio fosfatad~ pla~
tio de espécies mais adaptadas ã região nos claros e in
trodução de leguminosas.

· Quando uma pastagem está em estádio avançado de degrada
çao (mais de 60% de invasoras) sugere-se: limpeza com ou
sem queima, com ou sem descompactaçio parcial do solo,
com ou sem adubaçio fosfatada, plantio de esp~cies mais
produtivas e adaptadas à regiio e introdução de leguml
nosas.

• Controle Químico - utilizaçio de herbicida (Z,4,ST) a
2% para controle de invasoras dicotiled6neas (assa-pe!
xe. arnica, etc.), quando estas estão em ativo cresci
mento vegetativo.
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h) Controle Integrado: consiste na utilização de vários méto
dos de controle (roçagem + fogo + aduhação fosf~tada + introdução
de espécies mais produtivas e arressivas + controle ~uímico) si
multaneamente. n o método mais indicado, pois o controle químico
isolado, al~m de ser bastante oneroso pode provocar distGrbios e
cológicos. A UEPAE de Porto Velho está iniciando este ano um exr~
rimento onde será utilizado o controle integrado no combate ao
assa-peixe em pastagens do município de Presidente Médici.

PROBLE~~S: Falta de forragem durante o período de estiagem:

SOLUÇOES:

I - Utilização de capineiras: para as condições de Rondônia, as
espécies mais indicadas são: capim elefante cv. Cameron, r,ramal~
te, capim venezuela e cana-de-aç~car. 0uando bem manejada, 1 ha
de capineira ·fornece forragem para alimentar dez-doze animais ~ul
tos durante o ano.

11 - Diferimento da pastagem (pasto de reserva): consiste na uti
lização menos intensa ou rarcial das pastagçns durante o período
chuvoso de mo2o a se ter forragem para alimentação do rebanho du
rante o período de estiagem.

111 - Diversificação das espécies na pastagem: devido a grande V!
riação existente entre as plantas forrageiras quanto a distribui
ção estacional de forragem, valor nutritivo, tolerincia a pragas
e doenças e produção durante o período de estiagem, com este pr~
cedimento }laverá melhor aproveitamento das potencial idades de ca
da espécie.

IV - Banco de proteína ou legumineira: consiste na formação de
piquetes exclusivos de leguminosas. Como estas sentem menosffiefei
tos da estiagem, tem-se durante o período de seca alimento de ex
celente qualidade e em boa quantidade. Para as condições de Rondô
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nia as espécies mais indicadas são: leucena, calopogônio, guandu,
Desmodium ovalifolium e Stylosanthes guianensis Cook.

PROBLE?v1A: Desconhecimento, por parte dos produtores, das es
pécies mais adaptãveis is condições de Rond6nia.

SOLUÇOES: Consultar os extensionistas. da EHATER ou se diri
gir is bases físicas da EMBRAPA, localizadas nos
municfpios de Porto Velho, Ariquernes, Ouro Preto,
Presidente Médici, Bom P'rin ci.pio , Ma ch ad inho , Vi
lhena, onde receberão todas as informações necessa
rias.

PROBLEj,1A: falta de sementes de hoa qualidade.

SOLUÇÃO Evitar comprar sementes nao certificadas, sem g~
rantia e de baixa qualidade, principalmente aqu~
Ias vendidas por caminhoneiros nas praças das cida
des. Caso desconheça o endereço de firmas id6neas
produtoras de sementes de forrageiras, dirigir-se
às bases da I],mr:APAou aos escri tórios da n!ATER

onde receberão todas as informações necessãrias.
Utilizar a Associação de Produtores como vefculo
de compra de sementes.

PR013LE~rA: Ci ga rrinha- das -ra stagcns

SOLUÇAO :

I - Diversificação das pastagens, principalmente com gramíneas
resistentes à cigarrinha, tais como: androp6gon, marandu, tobiatã,
estrela africana, colonião, jaraguã, capim venezuela, gramalote,
pasto ramirez (Paspalum guenoarum), Paspalum coryphaeum. formar
ou manter no mfnimo 30% das pastagens com gramíneas resistentes.
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11 - Manejo das pastagens

a) Evitar utilizar o superpastejo,obedecendo a altura de
pastejo recomendada para cada esp~cie;

b) Reduzir a taxa de lotação das pastagens nos capins susce
ptrveis, durante a ~poca das cigarrinhas (perrodo chuvo
so), deslocando a maior parte do rebanho para as pasta
gens de capins mais resistentes.

111 - Comprar sementeS certificadas. N~o usar sementes de varrcdu
ra na recuperaçao ou formaç~o de novas pastagens.

IV - Consorciação de gramfneas com leguminosas - j5 est~ compro
vado que as pastagens consorciadas s~o menos danificadas pelas ci
garrinhas.

3.1.10. Forrageiras e Pastagens, Amazonas.

a) Trabalhos de avaliação de inGmeras forrageiras introduz!
das no Estado do Amazonas apontaram corroma i s p r'om i ssoras as grami
neas: Rrachiaria decumbens, quicuio-da-amaz6nia, coloni~o, Seta-
ria ariceps cv Kazungula e Nandi e mais recentemente o An dropo gon
gayanus. Dessas o quicuio-da-amaz6nia se constitui hoje no único
sustenticulo da pecu5ria do Estado, uma vez que as outras gramrn~
as por porblemas diversos funcionam mais como pastagens "auxilia-
res is de quicuio. Dentre as 1eguminosas merecem destaque Puera-
ria phaseoloides e o Desmodium ovalifolium, apesar desta Gltima
apresentar problemas de palatabilidade. Para corte, o capim ele
fante (Pennisetum purpureum) revelou-se como melhor alternativa,
sendo que as variedades Cameroum, Nin ei r-o , Mole de Volta Grande,
Porto Rico e Elefante de pi.nda , pelas suas produtividades, sao as
mais indicadas para formaç~o de capineiras.
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Na formação de capineiras recomenda-se.o plantio de d~
as estacas com duas gemas (nós), no espaçamento de 1,00 x O,8m. Ü
primeiro corte deve ser feito entre 80 a 90 dias ?PÓS o plantio e
os cortes subseqUentes, a intervalos de 70 dias e a urna altura de
15 a 20cm acima do nível do solo.

b) A relevincia da adubação fosfatada tem sido demonstrada
no aumento da produtividade, na recuperação e na longevidade das
pastagens de terra firme do Estado do Amazonas. Assim, a ap~ica
ção de SOkg de P2üS/ha, por 6casião do plantio, aumentou a prod~
ção dos capins colonião, setaria, qUicuio-da-amaz6nia e gramalote
e das leguminosas puer5ria e estilosantes em 345%, 208%, 60%, R9%,
234% e 88%, respectivamente. A aplicação dessa mesma dose em pa~
t~gem de capim colonião em degradaç~o resultou em mais de 100% de
aumento na sua produção.

c) Duas tecnologias para recuperação de pasta~ens de capim
colon í âo em degradação p recon i.zada s pcla n·'1BRAPA (colonião degra
dado + pucrária + SOkg de PZüS/ha e colonião degradado + pucr5ria
+ SOkg de PZOS/ha + quicuio-da-amaz6nia) foram testadas num per!
odo de dois anos tendo como testemunha contra (l do produtor cons
tante apenas de colonião degradado. A an<Ílise econômica elos rcsul
t ado s oriundos dessas tecnologias feita com base no ganho de peso
dos animais e nos custos incorridos para melhoramento da pastarem,
mostrou que o melhoramento da pastagem atrav6s das tccnologias·pr~
conizadas proporcionaram acr~scimos de 46,8% e SR,4% n8 renda hru
ta em relação ~ tecnologia usada pelo produtor. A16m disso, ao t6!
mino dos dois anos a pastagem melhorDda encontrava-se em franca
produção, enquanto qlle a do produtor encontrava-se completamente
degradada e improdutiva mostrando que o melhor8mento da pastagem
influiu positivamente na sua longevidade.
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3.1.11. Forrageiras e Pastagens, Amapá.

Resultados promissores têm sido constatados com a in
trodução de forrageiras para a formação de pastagens, resultando
na identificação de esp~cies satisfatoriamente adaptadas aos dife
rentes ecossistemas do Amapá.

Dentre estas destacaram-se as gramíneas forrageiras qui
cuio-da-amaz6nia e que têm revelado bom potencial de adaptaç~o aos
solos ácidos e de baixa fertilidade do Amapá. Atualmente estas es
p~cies, especialmente o quicuio-da-amaz6nia, já s~o utilizadas p!
ra a formaç~o de pastagens em diversas áreas do Territ6rio, sendo
cultivadas com sucesso em áreas de mata de terra firme, cerrados
e até em várzeas altas.

Além destas, as esp~cies Paspalum secans (FCAP 12), P.--.- -- ------ •..-

notatum Pensacola Bahia (CPATU 78071) e Andropo~on gayanus (CIAT
6209) t6~ se "destacado, dentre outras esp6cies, pelo bom comport~
mento durante o período seco em solos de cerrados. Fstcs mate ri

-ais ainda carecem ele avaliações sob rastejo.
Para área de várzeas destacaram-se as esp6cies Echjno-

chloa pyramida1is- (Canarana Er ect a Lisa). ~: poIy s t acliia (C:lnari::.
na de Pn rama ribo ) , Se t ar ia an ceps SO /\.frica1 (CPJ\TU 189) e Bra-
chiaria mutica (Capim co16nia). sendo que 2S duas primeiras já são
bem difundidas entre os criadores da região.

Dentre as leguminosas forrageiras avaliadas, destaca
ram-se diversos germo p Lasrra s de Stylosanthe2. iiuiancnsis pelo bom
desempenho durante o período seco, especialmente S. ~uianensis BR~
003671 pela ausência de antracnose.

Avaliações de diversos germo~lasmas de sorgo revelaram
o bom potencial das cultivares IPA 467 (forrageiro) e Savana 5

(granífero). Estes materiais foram cultivados em solos de cerrado
e mata com urna adubaç50 de 30-90-30kg/ha de N, PZOS e KZO mais
3,4t/ha de calcário dolomítico e em várzea sem adubação e correti
vo. As produções médias desses materiais foram: IPA 467 7Z,7t/ha
(várzea), 38,St/ha (mata) e lZ,6t/ha (cerrados) de mat~ria verde;
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Savana 53,9t/ha (virzea), 2,9t/ha (mata) e 2,Rt/ha (cerrados) de
gruas.

Resultados de pesquisa evidenciaram a viabilidade pr!
tica do"estabelecimento de pastagehs de quicuio-da-amaz6nia e de
androp5gon em plantios consorciados com arroz. Testes realizados
em área de cerrados com adubação (50-50-60 + lOkg/ha de NPK +
ZnS04), a produção de arroz foi 1.200kg/ha e o estahelecimento da
pastagem de quicuio foi satisfat6rio.

° uso do fogo em novembro, se constitui numa alternati
va de manejo que pode resultar num melhor aproveitamento, em ter
mos qualitativos, das pastagens nativas de cerrados do Amapi no
infcio da estação chuvosa.

3.1.12. Minetalização do rebanho

a) Identificação e correçao de defici~ncjas minerais de bo
vinos, Acre.

Este trabalho foi iniciado em 1983 c a i.n da está em an
damento. Seus objetivos são: a) Avaliar os níveis de minerais em
bovinos; h) Determinar as interrelaç6cs entre os níveis de minera
is no solo, nas forrageiras e nos tecidos animais; c) Comparar os
níveis minerais das espécies forrageiras nas épocas chuvosa e se
ca; e d) Fazer recomendações rr~ticas rara a suplementação mine
ralo

As coletas de material experimental (solo, forrageiras,
ffgado, sangue e ossos dos animais) foram executadas nos princip!
is municípios do Estado do Acre estando em fase final de solubili
zação para leitura no laborat6rio de nutrição mineral do C~PGC
(Centro de Gado de Corte) e por todo este ano serão obtidas as fór
mulas definitivas para todo o Estado do Acre.
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b) Desempenho Animal em Resposta i Suplementação Mineral no
Estado de Mato Grosso.

o experimento obedeceu ~ um delineamento experimental
inteiramente casualisado, com os tratamentos reprc sen t ados por qua
tro diferentes misturas minerais, tendo como testemunha o sal co
mum. As f6rmulas minerais- nos diversos tratamentos foram: trata
mento 1:51,904% de fosfato bicãlcico; 3.430% de sulfato de zinco;
0,915% de sulfato de cobre, 0,031% de sulfato de cobalto; 0,012%
de iodato de potássio; 1.622% de enxofre elementar e 42,086% de
cloreto de s6dio tratamento 2: 55,224% de fostato biocálcico e
44,776% de cloreto de s6dio tratamento 3: 3,430% de sulfato de
zinco; 0,915% de sulfato de cobre; 0,031% de sulfato de cobalto;
0,012% de iodato de potãssio;1.622% de enxofre elementar e93,mO%
de cloreto de s6dio: tratamento 4: 100% de cloreto de s6dio.

Foram utilizados 1~)3 machos n e Lo rado s com ap ro xi ma da
mente 24 meses de idade, distrihuidos em qU;Jtro pastos de canim-
colonião (Panicum maximuJ11 Jacq) , cada um com 50 novilhos e lota
cão de uma cabeça por hectare. Os pesos médios iniciais dos a111
mais experimentais por tratamento foram: 284,4; 284,0; 279,9 e
2 74 ,1kg P a ra o s tra tam en tos 1, 2, :) e -l , re sn ("ct iv aJ]len te. O exp~
rimento realizou-se na Fa zen dn 'lrc sc in co Lo ca Li za ô a no nun i ci p io
de D iam an t ino, llIT, in ic ian do -se em 22 •°:;.84 com du raçã o <.l e :.R O di
as. Fo ram f c i t as pesagens a cada ;:;6 dias com j c j um n rcv i o ele l~
horas, sendo os animais rotacionacos nos pastos a cada 14 (lias p~
ra reduzir as possíveis diferenç<ls entre rastos. A mistura mine
ral era fornecida a vontade em cocho coberto e seu consumo medido
p o r o cas iã o da ro taçã o dos an im a is , re tiran do - se as sob ras dos co
chos.

o solo foi amostrado no infcio do período experimental
e os animais e forrageiras foram amostrados no início, meio e fi
nal do experimento. Dos animais foram retiradas amostras de san
gue (punção da veia j ug u la r } , f igado e osso (costela). As amost m s
de ffgado foram obtidas Dor bi6psia, segundo a técnica descrita
por Ch apma n Junior e t al . (1963). De igual forma as amo s t ras de
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costcla foram obtidas dc acordo com a t~cnica preconizada por Lit
t l e . (1972).

Houve resp osta acentuada ao tra tamen to P + Ni cro trad~
zido pelo alto ganho de peso emrelaç~o ~ testemunJl~, que foi Na
Cl. O tratamento 03 micyoelemcntos obteve uma diferença nUmeY1Ca
mente maior que o tratamento 02 que é P + Ka CI.

c) Nutrição Ni ne raL, Amap a ,

A adoção da mistura mineral citada a seguir possibil!
tou a manutenção de ovinos em regime exc Lus.i vo de camp o nativo de
cerrados. Com o uso dessa mistura o índice de mortalidade, princ!
palmente de animais jovens, decorrente possivelmente da insllfici
ente qualidade da alimentação e da alt~ infestaç~o de endoparasi
tos, reduziu de cerca de 04% para O %.

~!istura ~··.inera1

Corap one n t e s

Fosfato hicâlcico'
Sulfato de ZlllCO
Su Lf at o de cohre
Sulfato de cobaJto
Iodato de pot5ssio

13,003
3,18:1
0,2Cl2

0,076

0,n13
Sulfato de
Sulfato de
Sal comum

man g an e s 0,41 S- .mangeslo 6 , ~J66

54,137
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-O uso da mistura minerDl abaixo (mais 30~ de uréia du
rante o período seco) pos~ibilitou a manutenção de bovinos em re
gime exclusivo de campo nativo de'>cerrados. Nesses camp os a qU~lli
dade da "forragem disponível , especialmente durante o período seco.
é reconhecimento insuficiente para atender a necessid<lele animal,
não sendo comum a utilizaç~o dessas pastagens durante esse ]Jerí
odo.

Ni s t u r a Ni.n e r a I

Componentes ~,

Posfato bicálcico
Sulfato·de zinco
Sulfato de cobre
Sulfato de coGalto
Iodato de potássio
Oxido de mang6sio
Ln xo f rc e m pó (flor de enxofre elementar)
Selcnito de sódio
Sa 1 COJ1;Um

50,801
2,850
0,495

~),011
1,0.2J
1,:125

112,/lt;7

--------------------------"----

d) Nu t ri ç ao ~riner8l, .vma zon as

A utilização da f6rmula mineral contendo 54,752~ de f~

rinha de osso; 4l,787~ de sal comum: 2,0l6~ de sulfato de zinco;
0,518% de sulfato de cobre; 0,02% de sulfato de cohalto e 0,007%
de iodato de pot~ssio mostrou-se eficiente na correção das defici
ências minerais de hovinos no Estado do Amazonas, elevando suhs
tancialmente o ganho de peso c a taxa de natalidade e reduzindo a
taxa de mortalidade. O ganho ele reso médio anual alcançado foi de
l67,8kg contra 59,4kg dos bovinos que não consumiram a mistura. 6
16m disso, a an5lise econ6mica mostrou qu~ para cada rrS 1,00 ga~
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to na mineralizaç~o ocorreu retorno de Cr$ 23,41.
o consumo m€dio da mistura foi de 120 g/cab/dia, bas

tante acima do esperado que era de 60 g/c8b/dia. No entanto, rtp~

sar do alto consumo, n~o se observou ncnhuma anormalidadc relati
va ã intoxicação de anilllais.

e) Nu t rição ~'ineraI ,Par á .

Re su I t ado s de um experimento conduzido na ilha dc t'ara
j6 indicaram um consumo elevado das misturas mjnerais contendo fa
rinha de osso como fonte de fósforo (250 a A0r1p/cab/di3) o fosfa
to b i c â lci co foi, portanto, mais cconômico. A adição de u re i a n a
mistura mineral não rcsultou em acréscimo no ganho ele peso dos an i
rr.ais.

3.1.13. Uso dc Suh~)rodutos da j\c;roindústriél na .v lin-en t a ç àc ele nu
halinos

a) Su plcracnt ac à o Al i mcn t a r de Fcrneas ;)ubalinas Le i t e i ras

Com o ob ic t i vo de a v aLi a r p re Li r.in a rn.cnt o (\l:-'.lIl1sl!CS

scs resfduos, testaraIT-se corrpostps de fareJo de trigo, fareIo dc
ran;a ele r.and i o ca e I'a reLo da ra i z in t e graI (raspa) de ma n d.ioca .
em fêncas b ub aI 'i n as desmama das , com dez meses de idade média, for
n ecen do -I:1e s comos up 1eme n ta ç3 o di á ri a J, I k g/C.J b eç a/d i a m a is 5Og
de mistura mineral/caheç8/diél.

Dados de desenvolvimento ponderal e eficiência reprod~
tiva foram medidos em três grupos de fêmeas que parirarr até setem
bro de 1983, mantidas cm pastos de quicuio-da-amazônia (Brélchia-
ria huraidicola), recebendo os seguintes regimcs alimentares:

I - Animais suplementados até o parto
11 - Animais suplcmentados at€ os 18 meses
111 - Animais seJllnenhuma suplementação



69

Dados sobre desenvolvimento ponderal e eficiência re
produtiva sao mostrados n~ Tahela 7.

TABELA 7 - Dadosmfdios de ganho d~ peso e efici6ncia reprodutiva
de fêmeas bubalinas de primeira cria em três regimes
alimentares (CPATU 1982).

Observações Sunlementadél
Até o parto Até lR meses

Não suple
mentacJa

Idade média a primeira cria 1037,0 1029,0 1240,0
(dias)

Idade média - primeira cria 34,1 33,8 40,8a
(meses)

Coeficien te médio fertilidade 92,3 93,6 60,7
(%)

Peso médio nntes do parto (kg) 578,1 464,9 502,3

Peso médio apos o parto (k g) 522,0 4Hl,9 4()~),3
Ganho médio de peso/dia (k ,") 0,558 O .452 o , :~O S

Perda ~édi3 de peso no parto (%) 9 ,7 9,9 9,8

Peso - ,. de hezerros (l:.g) 33,:1 :; 2 , 5 _ r ,meUlO ..)~ ,~

Peso - " . de bezerros (kg) 32,0 32 ,:) 32,5me (11 o

Para obtenção de dado s so t-r e a re l ac ao an ima L' pa st a ocm,
23 búfalo~ (21 fêmeas e dois T:1achos) diviôidos em dois lotes com
quatorze da raça ~·!edjterrâneo e nove mc st ico s \'urrah x '~edit e rr âneo .•

foram lllanejéldosdurante oito meses, de maio a dezembro Je 1983, em
se is p ique tes de qui cu io -da -am a zô n ia (2.ra c11 ia ria b..uPl idico1a), com
dimensões variando de 2,0 a 2,3 ha, numa área total de lS,98La.

Os dados apresentados na Tabela 8 mostram as médiéls, no
período de oito meses, de dias de ocupaçâo e descanso da pastagem,
produção de mat€ria seca e carga animal no período de rotaç~o, p~
so vivo em quilos/cabeça e quilos/ha, unidade animal/ha, press~o
de pastejo e coeficiente de digestibilidadc "in vitro" da matéria
seca do capim.
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TABELA R - Dados m~dios sobre a re1aç~0 h6fa10/pastagem de quicuio
-da-amaz6nia (rPATU 1983).

Número de animais
Area total do pasto (ha)
Dimensão média dos pastos (ha)
Período médio de ocupaçao (dias)
Período médio de descanso (dias)
Produção média de matéria seca U1S). período (kg/ha)
J'.1édiade peso vivo/caheça (kg)

J'.lédiade carga animal (cab. lha)
Média de peso vivo/ha (kg)

Unidade animal (UA)*/ha
Pressão de pastejo (UA/tonelada de j\lS)

Coeficiente médio de d i ge st ib i Li dadc "in vitro" da !.!S(%)**

23
15,98

2,28
10,7
39,0

2035-
533

1,44
708

1.39
0,68

5 o ,15

* Unidacle animal eU.A) * SSC kg
** De anio st ras simulando past e j o e ut i Li zan do fluído r-um inaI de bu

balino fistulado.

F.stá sende conduzido nas instalações elo Lab o rrt ó rio cio

Nu t ri ç â o Animal, do C!='ATU/U·mPAFA, em Delém-PA, um exne rimento com
o fim de testar misturas compostas ~e Earelo de tripo, resíduo se
co de cervejaria, farelo de rama de mandioca e farelo de raspa de

mandioca, como 'suplemento alime n t ar de fêmeas bub a li n as , rara me
dir o efeito na produção de leite.

Inicialmente forar.iselecionadas quatro fêmeas de orimei
ra cria, com idades e produção de leite mais ou menos semelhantes
e mantidas ap6s o parto no mesmo regime de alimentação. Foram sub
metidas aos tratamentos mostrados na Tabela 9, quando as vacas es
tavam, em média, com 85 dias de 1actnção.
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TABELA 9 - Tratamentos usados no teste de resfduos agroindustriais
(CPATU 1983).

Tratamento

I - Farelo de trigo
Farelo de rama de mandioca
Rasp? de mandioca

11 - Resíduo seco de cervejaria
Farelo de rama de mandioca
Raspa de mandioca

111 - farelo de trigo
Farelo de rama de mandioca
Raspa de mandioca

IV - Sem suplementação

70
lS
15
70
lS
lS
50

15
35

As f~meas bubalin~s foram mantidas em sistema rotaciona
do em sete piquetes de capim quicuio-da-amaz6nia, com período de
descanso m€dio de 39 dias, recebendo a suplementação ~ base de 300
gramas da mistura por quilo de leite produziclo, ror ocasião da or
denha, as 8 h. e às 16 h.

o delineamento experimental usado foi do tipo Ensaios
em Períodos Sucessivos ou "Change-over" (Gomes 1976), u t i Li zan dc -
se um quadrado latino com quatro f~meas e quatro tratamentos, com
períodos de quatorze dias, sendo nove para adaptação e cinco para
coleta de dados, sendo as f~mcas controladas diarjamente. Para me
dir o efeito da suplementação no tempo de 1actação, os quatro peri
odos (56 dias) foram repetidos e o teste passou a ter a duração de
112 dias.

Os dados sobre produção de leite e porcentagem de gord~
ra do leite são mostrados nas Tabelas 10 e 11.
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TABELA 10 - Produção média/dia c porcentagem de gordura do leite
de quatro búfalas de primeira cria, s ub me t i d a s a qua-
tro diferentes regimes alimentares (CPATU 1983) .
(Período de 2/7 a 27/08 /1g 83) .

Tratamento
Período I 11 . I I I IV

Produção Gor- Produção Gor- Produção Gor- Produção Gor-
de lei te dura de leite dura de leite dura de lei.te dura

(kg) (%) (kg) (%) (kg) (%) (kg) (%)
19 6.952 8.39 8.060 7.86 7.8:)2 8.03 7.220 6.78
29 7.604 6.43 7.906 7.26 7.044 7. 82 6.886 5.96
39 7.944 7.60 7.288 8.88 7.632 7.66 6.~16 7.91
49 5.572 8.26 7.970 8.63 7.396 8.02 6.220 8.O 7

j\íédia/ 7.518 7 .Ó 7 7.806 8.16 7.476 7.88 6.661 7.18dia (kg)

TABELA 11 - j\jédiasele produção de leite/dia ele quatro h1.Ífalas sub
metidas a quatro di f c ren t.cs rogi rnc s (1] i.rrentares (r.l'J'.'j'U

1983). (Período ele 02/7 a 27/0S/l9P:<)

Animais
Pe r io do A B r n

Produção Trata Proüução Trata Pr ortuç áo Trata Produção 'Ir a t a
de leite mento de leite mento de leite mo n t.ó de leite ne n t d

(kg) (kg) (kg) (kg)

19 7.435 IV 8.181 III 8.389 11 7.367 I
29 8.184 11 7.030 IV 7.802 I 7.340 III
39 7.934 111 8.254 I 6.584 IV 7.278 11
49 8.011 I 8.467 II 7.719 III 6.567 IV

j\!édia
dia (kg)7.89l 7 •893 7.624 7.138
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b) Valor Nutritivo da Rama de Mandioca

Objetivando determinar o valor nutritivo da rama de man
dioca entre as cultivares mais promissoras em produção de rama e
raiz, está sendo conduzido, no Laboratório de Nu t ri ç ão Animal do
CPATU-Ef\lBRAPA em I3elém-PA, um experimento para testar sete culti
vares de mandioca com a finalidade de medir o efeito da produção
e parâmetros do valor nutritivo, coeficientes de digestihilidade
de matéria seca (DI~rS) e matéria orgânica (DIV~10), em cortes efe
tuados aos quatro, seis e doze mese~ de idade.

Foram selecionadas as cultivares de mandi6ca, Taina,
Mame1uca Branca, Rainha do Sol, Tataruaia, i\creana, Jaboti e IAN-
11 e plantadas em 28 canteiros, medindo Sm x Sm com repetição,qu~
torze para cortes aos quatro meses e quatorze para produção aos
seis meses. Os dados de doze meses foram obtidos do hanco de ge!
mop1asma de mandioca do CPATD.

Por ocasião do corte são retiradas amostras para an5li
se dos constituintes químicos, matéria orgânica n,~o), proteína
bruta (PB), fibra bruta (foR)', extrato c t ereo (I:E) , resíduos mine
r a í s fixos (Rt'-IF)e extratos não n i t ro gen ado s (G'\N) , b em corro n na
1ise dos constituintes da parede celul<1r, fibr:l em. detergente 5ci
do (FDJ\) , Li gn in a (L), celulose (C) e s í Lic a .(S).

Os resultados preliminares da composição química da ,ra
ma de mandioca para cortes aos seis meses, são mostrados na T·ab,8
Ia 12.

Observa-se na Tahela 13 que a produção de rama ~ti1 P!
ra alimentação (kg/ha), foi maior nos cortes aos quatro e seis me
ses que aos doze meses, com produção média de rama para dois cor
tes aos quatro meses e um corte aos seis e doze meses de 7.932 kg/
ha, 8.960 kg/ha e 3.890 kg/ha, respectivamente.
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TABELA 12 - Composição química ela rama de cultivares de mandioca
colhidas aos seis meses de idade.

Cultivar PB(%) [<B (%) RMP*(%)

Taina 19,4R 14,81 3,94
M. Branca 22 ,42 18,(J7 5,12
R. do Sol 20,09 22,67 ~ ,51
Tataruaia 16,85 24,16 4 ,4'9
Acreana 22,82 19,11 4 ,38
Jaboti 19,32 32,30 4 ,22
IAN - II 16,05 26,36 4 ,19

}:fédia 19,15 22,57 4 41- ,
:!:2,83 ~5,73 +0,37

*HesÍduo r\1incra I Fixo

TABELA 13 - Produção média de rama c r a i z ele sete c n lt i v ar c s ele
mand i o ca colhidas aos quatro, seis e doze meses (1eicJ.()

de.
--------- ..

4 meses 6 n.e se s 7 TI'cses
---- "------

Cultivar ---Pyoduçao Ean~a ?8iz i\JT'ido n é1IE:-: n ' .\lf i,(1 Cde " n .L Z1'aJ-;",2em 19 corte (t / (1 ;t raiz (>0 / (t / cia r a 1-Z'I cortes ., .
'" (kg/h.1) 1, '1 ) (%) :;. ~J ") II a ) ( ~,')(kg/ha) Il4•

Taina 8.188 10.S00 11 ,SO 17,5:1 4.50G 32.°3 ')~
.., C"

•.... ~' . I ;J

;·~al1le1uc a Branca 7.343 7. 778 32.0n 16.34 7.454 47.91 ::8 .'}2
Rainha do Sol 11.905 11.660 21.10 16.2~) 3. se) 7 45. o 7 ~...., ?r-).::. • _:>

Tataruaia 4.897 7.125 16.25 19.28 2.400 41.2n 2().38
Acreana 3.160 5.268 23.32 16.57 3.000 51. 60 20.32
Jaboti 9.818 11.187 19.25 18.43 3.875 50.40 28.53
IAX-II 10.211 9.200 9.00 16.34 2.12 S 2n.sn 26.44

t-rédia 7.932 8.060 ] 8 .92 1 7 .z (1 3 • R ~lO 41.37 2~.S3
t.lé dia de i--:S(%) 24.46 25.69 2S .87
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o corte de rama e a colheita da raiz aos seis meses das

cultivares Mameluca Branca e Rainha do Sol parecem ser bastante

promissor<Js, porque, além da boa produção de r<lma, há uma conside

rivel produção d~ raiz.

A DIVMO ela rama das cul tivares Rainha do Sol e r~amclu

ca Branca nos cortes de quatro e seis meses e a Tataruaia somente

no de quatro meses foi s i gn i f i c a t i.v amcn t e ma i o r 30 nível de (P <° ,OS) que os demais, e no corte de doze meses as que rro s t r a r a m as
mais a l tas DIV~\10, vindo em primeiro lugar a Ra in na do Sol e em

segundo e terceiro lugares a "I'a t a r ua i a ' e '~'ameluca Branca', r c s

pectivamcnte. As mais altas produções de raízes colhidas aos seis
meses foram observadas na 'Mameluca Branca' seguida da 'Acreana'
e "Ra in h a do Sol' co m, respectivamente, 32,On, 23,32 t/ha e 21,10

t/ha em um corte, O mais elevado conteado de a~ido foi observado
na cu1 tivar Ra inh a do Sol com 32,250., de am i do na raiz, quando c o

Lh i da aos doze meses, 3S de seis meses a p r c s cn t a r arc pe r ccn t ua i s
ma i s ou l1iCnOS s c n.c l h an t c s .

Dos dados ob s e r vndo s de c ompo s i ça o q u i rni c a , p r o d nç iio

de rama, produção de roiz, coeficiente de digcstihi1idade "in vi
tro" da matéria SCC.l e ma t c r i a o ro a n i c a c »o r c on t n r c r- de ain i do (la

r a i z po dc+s c a dtr i t i r (;ue as cu l t r v a r c s ra i s ~'ror.':i~:",oras p a r a ~'r?_

du r.: i1 o de f o r r a ge m ;'l a r a a 1. imen t a c: i3 o d e b ub a 1 i 11o s f o r a F, :) a r a C5 t rês
t i jo s de c o Lhe it a , as cultivares I' a inh a do So l c :\,a~,~eluca ;;ranc3.

com orções, para cortes aos (iuatro e seis meses das eul ti vares Ja

b ot i e Ta i n a e ~)a r a c o 111e i tas a o s do z e TIl e se s Ja b o t i e :\ c r c ana.

3.1.8. Valor Kutritivo de Forragciras para Buba1inos

a) Valor ~utritivo do Capim Quicuio-da-Amaz6nia

Este experimento visa i determinação do valor nutriti

vo , através da composição química e d i gc s t ib iLi d a dc "in vivo" do
capim quieuio-da-amaz6nia, em tr~s idades de cortes (35, 65 c 05

dias), utilizando-se uma pastagem e s t ab e l c c i d a há mais de cinco
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anos, sem qualquer tipo de fertilização. As ohservações mostra
das neste trabalho correspondem ao período do fim da época mais
chuvosa (maio de 1982).

Para determinação da digestihilidade "in vivo"
utilizados doze carneiros, castrados e caudectomizados, em
pos constitufdos por quatro animais cada idade d6 corte da
nea, em delineamento experimental inteiramente casualizado.

foram
gr.t::

•..gram~

o período de adaptação dos animais a ?aiola Metab611ca
e a dieta foi de sete dias. As coletas para determinação da dige~
tibilidade foi de oito dias.

A forragem era colhida diariamente pelé! manhã e ã tar
de, sendo em seguida triturada, pesada e fornecida aos animais.

As feses excretadas, diariamente, foram pesadas e hom~
neizadas, retirando-se aJfquotas correspondendo a 10% do peso to
tal por animal para anãlise.

Foram determinados os componentes da an51ise
do e squ ema de 1':eenclc,proteína b ru ta (FDj, f ib ra bruta

p r o x i na I

(rT) , e x
trato e t é reo (EE-), extrato não n i t r-o gen ado Cr::~;\i) e dos constituin
t es ela parede celular, fibra dc t ergent e neutro (fT)~). fibra (lete!
fente ácic~o (1\\), ·li~:nin;1 (L) e ce lu lo se (cy .. tl. cnc roia (ligE'~tí

vel (LI') foi cuLc ulada considerando 1 ('de \'""T='~,:1 l.c a l ele i~I'. (Ta

bela U). A d i ge st ib i lída do dos componentes s ao a p r-c scn t a ó os na
1;:1b01a15).



77

TABELA 14 - Composição química do capim quicuio-d8-amazônia.

Componentes
Idade (dias)

35 9565

---------------- ~

Anã 1is e ;:J ro x ina l

Proteína bruta (rB)
fibra bruta (T!")

Extrato et6reo (IE)
Extrato não nitrogenado (INN)
Resíduo mineral fixo (P.':F)

7 56 a,
34,32°

1 3Sa,
51 34 b,

5,40<1

Constituintes da parede celular

Fibra em detergente neutro (Fl)N)

Fibra em detergente ácido (rD!'-)

Li gn in a (L)
Celulose (C)

a72 ,52
:,7,4:,c

3,87c
b:'1,76

/\s mé d iu s

a(, ,82

35,82ah

1,J(,ab
b5J,OG

5 148,

'o
74 ,34

b39,68
5,13°

32,2()b

4 SOb, -

36,34tl

1 20b,
54,05(\

~ ,17'0.

7ü,4!lD

41,JOa

I) , g.1 c
74 ()" a. ) ~ ~i

. ,
SCI~·:"llO{-lS

fe reli, es t a tis t i c amen te ,~~c ac o r elo com o t e s te dr' Tuke y 8 S ';. de

p ro i.ab i Li d a de .
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TABELA 15 - Digestibilidade aparente dos componentes qufmico5 da
an5lise proximal e dos constituintes da parede celu'
lar do capim quicuio-da-amazônia.

Componentes
Idade de corte (dias)

6535

Análise proximal
Mat6ria seca (%)
Matéria org~nica (%)
Proteína bruta (%)
Fibra bruta (%)

Extrato etéreo (%)
Extrato nao nitrogenado (%)
Nutrientes digestíveis totais (%)
Energia digestivel (Kcal/g)

Constituintes da parede celular
fibra detergente neutro (%)
Fibra dot croen te ácido (%)

Celulose (%)
L ignia (%)

57,45a
a57,67
a53,12

59,453

40,70a
a59,86

60,26él

l592a

'l57 ,·17'"

64,()na
15,29a

. b54,21
54,6Rb
45,695'

5 '54,85
29,96b

54,9]b
1)S4 ,38'

1602a

-1 51 11j ,

51,45h
i,

58,65"
70 2,,8•..• , I

95

. c46 ,71
c

47,32

32,44c

48,60c
32,6.3b

51,3Sc
50,15c

1531a

4~) , :i() c
J ( ("1 C.1,

L ~ r...,11,> J , J .-

zn ~u 3
- .. ..)~-'

.------~--------------------------------
As médias seguidas da mesma letra na horizontal não di

ferem estatisticamente de acordo com o teste de Tukey a 5~ de pr~
babilidade.
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b) Valor Nutritivo do Capim Canarana-Erecta-Lisa

Este ~xperimento teve como objetivo, avaliar o valor
nutritivo do capim canarana-erecta-lisa atrav~s do consumo volun
tário e digestibilidade "in vivo" da matéria seca e matéri3 org~
n ica em t rês ida de s de co rte (~O, 6 O e 9 () d ias), u til i zan J o -se um a
pastagem estabelecidahá mais de dez anos. 0S dados ~ostrados nes
te trabalho corres~ondem ao período do fim da epoca r.lenos chuvosa
(dezembro de 1982).

Foram utilizados três carneiros com idade de 11m ano e
meio e pesos semelhantes; três búfalos com idade média re um ano
e meio e um bovino da raça Sindi de dois anos de idade.

Para determinação da digestibilidadc aparente emprep;o~
-se o método convencional ele coleta total de fezes, feita duas ve
zes ao dia, reunindo-se o material das ~uas coletas.

A d ig e s tih i1ida c1e fo i ca1cU 1a c~a a r'a r t i r (1 a s

des cOllsumidas e eliminadas nas fezes.
• 1qllantl(,~_

Na Tabela l(l são mo st ra do s o c on sumo e os co c I i c icn te s
de d i pes ti L'i Li.d ade a p a rcn t c v dc n-a t ó ri a sc ca (D:\"C') c da

or~;ânjca (D.i\~O). Ohser\'ii-:ic que h(;' L::3 ter,«::ncj ,! (:c "ecr~~cj ro l;l'

consumo vo lun tâ ri o de f o rra uc i ra ,;e105 rur.Ln an t cs {'U:!J1,IO;;Uj,:('nL~l;:~

idade de corte ela o rarr in c a . Os maiores coc Lic i on t c s de (:i.:cstil~i
lidade f o ram ob t i do s aos :'0 di as . mo st rnndo .uc o anme n t o da ida
de de corte d in.inu i o valor nu t r i t ivo (1:1 can a ran a+c re ct a+L'i s a .
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TABELA 16 - Consumo volunt~rio e digestibilidade do capim canara
na-erecta-l:isa em três idades de corte para ovinos, bu
balinos e bovinos.

Idade de corte (dias)
Animal

30 60 90
Consumo

Ovino Matéria seca (kg/dia) 0,661 0,63() 0,610
Bubalino Matéria seca (kg/dia) 5,92R 5,442 5,318
Bovino Matéria seca (kg/dia) 4,246
Ovino Matéria orgânica (%) 61,07 53,74 61,19
Buhalino r-1até ria orgânica (%) Ó 8,70 60,58 62,09
Bovino Matéria ~ - (%) 59,77organlca

Quando o consumo volunt5rio de matéria seca e expresso
- 1 1 1 -] - (k () 7 S) 1 1 - - d - fem qUI o (e peso metaJO .ICO .'g' , o qua C Im]na a 1 erença

entre os pesos dos an i iua i s , mo s t ra que os .b ub al Ln o s c ons unur au
mais 32,4%; 22,21% e 25,01% do q uc os ovinos, re spc ct iv amc n t c r n as
idéldes de corte aos 30, 60 e 9C dias. Os huhalinos tar.bén consumi
r am mais 14 .~2'b do que o ho v ino c os 90 (1jas. Téllilhés quanto; di

ge::-:tihilidade é e v ido n t e a s up e rio r i cla dc dos hu1-,;-L1i:10S s olr c os o
v inos e ~)ov ino s .

3 .2. ~Ian ej o e rep ro dUç ã o do reh anh o .

3.2.1. Tecnologia de criação de búfalosC*)

Os bubalinos apresentam índices de
riores aos de bovinos em condiç6es favor5veis
em ambientes desfavoriveis como é mostrado na
mento et aI. 1979).

~'rodutiviclade sup~
e muito superiores,
Tabela 17 (~asci

(*)Condensado do trabalho de No u ra Carvalho e Na s cimc n t o , aprese~
tado no I Simpósio do Trópico amido (19S4).
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TABELA 17 - rndices de produtividade de buba1inos e bovinos na A

mazônia.

Indicadores Buba1inos

Capacidade de suporte das
pastagens nativa e culti-'
vada
Natalidade
Mortalidade até 1 ano
Mortal idade 1 - 2 anos

Mor t aI idade de adul to s

Descarte
Idade de abate
Peso de abate
Produção de leite por lactação
(incluindo pastagem cultivada)

1 U.A. (450-500 k g )
1 ~,5-4,O h aZ an o

1 Ti. A. ( :; ()0- ~ 5 Ok!J )
12,5-::\,0 ha/ano

60 - 70%
5 - 6 %

3 - 4%
1 - 2%

40 - 50%
10 - 11%

6 - 7%
2 - 3%

6% 9%

2-3 anos
300 - 400 kg

3,5-5,0 anos
300 - 350 kg

1.000-1.400 kg 800 - 1.20G kg

Plano Geral

Visando a min imi z a r o p r ob l e rna de r ompimcnt o de ce r c a s

(:\ascimento ~ Guimarães 1970) foi conseguido de s co r n amen to efi.ci

ente através do de s co r n e a ferro candente em an imais (le três a o i
to dias de idade. Tambérn , o de s co r n amen t o com s c r r a cirúrgica ou

alicate de de s co rn e tem apresentado bons r e s u I tados, quando os ani

mais s~o descornados com a idade de dois a três meses (Xascimen~o

& Mour a Carvalho 1974).

A característica peculiar dos !)úfalos de freqUentemen
te romperam cercas tem sido um dos mais sérios prohlemas com que
se defronta o criador dessa espécie animal. Nou r a Carvalho c t a l ,

(1979) desenvolveram um tipo de cerca de suspensão para contenção

de bubalinos, a qual apresenta-se eficiente e econômica. 'lais re

centemente, algumas modificações efetuadas nesse tipo de cerca

têm melhorado ainda mais a contenção dos buhalinos.
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Outro grande problema da bubalinocultura é a identifi
cação dos animais. A marcação a ferro candente tem revelado resul
tados pouco satisfatórios, em virtude do desaparecimento relativa
mente ripido das marcas, o ~ue faz com que o criador tenha que re
marcar periodicamente Os bubalinos. O uso da marçação criogênica
para identificação de buhalinos mostrou que o tempo de contato, a
fim de se conseguir 100 no r cento de marcas legíveis, na coxa, foi
de 60 segundos, utilizando-se marca de sobre e mistura de gelo s~
co e álcool etílico absoluto (Nascimento 1973). Resultados de pe~
quisa em métodos de identificação de animais bubalinos pretos re
velaram que o uso ade qua do de tatuador comum, com tinta preta "Pe
likan", na parte ventral da orelha, tem apresentado 100 por cento
de me rcas legíveis Ofoura Carvalho et aL, 1980).

Dados coletados sohre fertilidade em rebanho hubalino
da raça Mediterrineo do CPATV, em pastagem de canarana-erecta-li
sa (Echinochloa pyramidalis), mostraram que a rercentagem de nas
cimento foi 85,6 por cento, a idade i primeira cria, 3 anos e ~ne

ses e o intervalo entre naricões 410 + 10 rlias, o ~ue realmente. -
representa um extraordinário desempenho rep rodu t ivo , hem superior
i ITêdia rc g í cn aI (:-<asci;rentofi qoura Ca rvaLho 1978).

Resultados obtidos con f i rma ram a o bsc rvac áo de flue a
búfala é um animal poliéstrico sazonal, ou seja, tende a .aprescn
tar o estro em certa ênoca do ano, concentrando as narições em um
período curto do ano. Por exemplo, 89,3 por cento das parições em
Bel ém oco rrem de ab ril a ago sto (Nas cimen to fI ~!oura Ca rv alh o 1:1'78),

Resultados obtidos sobre comportamento renrodutivo de
bubalinos em rehanhos do CPATV do tipo Raio e das raças Murrah,
~~diterrãneo, Carabao e Jafarabadi, em pastagens nativa de terra

í nun dãve 1 do Médio Amazonas Pa raense e da ilha de jvfaraj ó, são apre
sentados na Tabela 18.
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TABELA 18 - Comportamento reproduti vo de b ub a Lí no s do rebanho do
CPATU em pastagens nativa de terra inundáve1.

NataIl Idade ã IntervaloTipo ou raça dade primeira cria (di as) entre partos (di as)(%)
Baio a 82 1048 (33) c .410 (143)
Murraha 79 1096 (10) 357 ( 18)
Murrahb 82 1195. 395
Mediterrâneo 87 1119 (15) . 389 ( 71)
Carabao a 72 1285 (21) 453 ( 58)
Jafarabadia 63 1226 ( 5) 431 ( 24 )

Fonte: EMBRAPA/CPATU
apastagem nativa de terra inundável do M~dio Amazonas Paracn~e
bpastagem nativa de terra Lnund áve I da ilha de t.iarajó
cNúmero de observações

Esses valores mostrados na Tahela l~ sao bastante supe
riores ã m€dia regional e evidenciam a grande ad~ptabilidade clos
bubalinos em condições adversas de nastagens nativa de terra inun
dável da Amazônia.

Através de cruzamento absorvente, iniciado CJl~ 10()(), ut i
Lí zan do fêmeas seLe cion ada s da raça \!editerrâneo e touros nu ros
de origem da raça Nu rrah , a DmRAP}~, em 1970, obteve os prime i ros
animais Murrah puro por cruza, que atualmente se encontra em está
dio de multiplicação. Esse fato reveste-se de r-randc importância
devido ao reduz fs simo número, no Brasil, de animais da rac a :.iur
rah, considerada a raça de maior potencial leiteiro do mundo en
tre as bubalinas e, tamb~m, devido ao dispositivo governamental
que proíbe a importação de animais da rndia e do Paquistâo, detcn
tores dos maiores rebanhos de búfalos ~,!urrahdo mundo.
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PRODUÇAO DE CARNE

Pastagem cultivada de terra firme

Resultados de pesquisa realizada ror Moura Carvalho et
al . (1982), com machos bub a lino s da raça t-fedit.err ân eo , não castra
dos, engordados durante 364 dias, na terra firme, em pastagem cu!
tivada de quicuio-da-amazônia (Brachiaria ~~midicola), revelaram
ganhos de peso diirio de 686 gramas, na capa~idade de suporte de
2 cab./ha/ano, chegando a atingir mais de 435 kg de peso vivo com
aproximadamente dois anos de idade.

Pastagem cultivada de terra inundivel

Resultados de recria e engorda, obtidos por Lourenço
Júnior et aL, (1980), em estudo desenvolvido com machos bub a Linos
leiteiro~, durante 359 dias, em irea de terra inundivel (solos de
aIta fertilidade em várzea aIta do rio luami), em Belém, Pará, em
nastagem cultivada de canarana-erecta-lisa ~ostraram ran~os ele ne
50 diário de S19 e 7:)7 p,rZlDlas;com an imai s \;urrah e ;\le(literraneo,
respectivamente nfl taxa de lotação de 1,5 cab./ha/ano. Os dados
ohtidos com a raça ~lurra11,'ermitiu concluir que esses an i ma i s no
dem atingir 4511 kg de peso vivo com 1,5 ano de idade.

Sistema integrado de pastagem nativa de terra inundável com culti
vada de terra firme

Dados de criação de búfalos da raça Mediterrâneo, cria
dos e recriados em pastagem nativa de terra Ln unrí àve I do Baixo Am a
zonas e engordados em pastagem cultivaoa de quicuio-da-amazônia,à~
rante 196 dias, na taxa de lotação de 3 cab./ha, atin?iram com ce!
ca de 13 meses de idade peso vivo de aproximadamente 450kg. Esse
peso é bastante superior aos 320kg alcançaoos pelos animais que
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efetuaram a engorda na pastagem nativa de terra inundável. no p~

ríodo crítico de enchente do rio Amazonas, prática comumente exe
cutada pelos produtores lo~ais.

Dados coletados de pesos natais e desenvolvimento po~
deral de bubalinos, em rebanhos do CPATU, do tipo Baio e das ra
ças Murrah, Mediterrâneo, Carabao e Jafarabadi, em pastagens nati
va de terra inundáve1do ~€dio Amazonas Pa~aense e da ilha de Ma
rajô, sao mostrados na Tabela 19.

TABELA 19. - M~dias de pesos natais e aos 12 e 24 meses de bubali
nos em pastagem nativa de terra inundável.

Peso natal Peso e ganho de peso aos
12 meses

Peso e ganho de peso aos
24 meses.Tipo ou Raça

Macho Fêmea Macho Fêmea Macho Fêmea
-------------------------------Kg ---------T--------------------

B . aala
aMurral1b

Murrah
Mediterrâneoa

aCarabao
Jafarabadi a

32,5
35,0
36,7
34,0
36,5
37,5

33,0
33,0
34,7
34,5
36,5
37,5

186,0(0,420)
263,0(0,626)
198,Oc(O,540)
226,0(0,536)
202,0(0,454)
282,0(0,670)

165, 6( 0,363) (:lli,0(0,416)319, 5(0,393)
225,0(0,526)
196,Oc(O,540)
233, O( 0,544) <'1CQ,O(O,:D4)372,5 (0,463)
195, O( 0,434) 337,5(0,412)326, O( 0,390)
213, O( 0,481) 328,0(0,:-B3)326, O( 0,395)

-----
Fonte: EMBRAPA/CPATU

PRODUÇÃO DE LEITE

Urna das funções mais importantes dos bubalinos ê, sem
dúvida, a produção de leite, Este é, quase sempre, o objetivo VI
sado, sobretudo, em alguns países asiáticos onde a religião nao
permite o consumo de carne.

Corno exemplo, na rndia, embora ~ rebanho bubalino seja
somente cerca de 24 por cento do rebanho total de bovinos e buba
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linos, 50 a 70 por cento do leite produzido nesse país é de búfa
Ia. Convém destacar que na rndia o consumo de leite ttper capitatt

é duas v~zes maior do que o do Brasil e a população mais cinco ve
zes superior.

Dados de produção leiteira de búfalas se1ecionadas do
CPATU, em duas ordenhas diirias, mantidas ~asicamente em pastagem
cultivada de canarana-erecta-1isa, em pastejo rotacionado, em Be
lêm, apresentaram valores de 2.328 e 2.566 kg, corrigidos para a
6a. 1actação, para Mediterrâneo e Murrah, respectivamente, em ex
tensão de lactação de 316 e 339 dias, na mesma ordem.

3.2.2. BUBALINOS NA TERRA FIRME - Amazonas

A buba1inocu1tura no Estado do Amazonas tem contribuí
do de forma significativa no desenvolvimento da pecuiria, sobret~
do no que concerne a oferta de produtos de origem animal. No últ~
mo tri~nio a esp~cie tem demonstrado grande perspectiva de expa~
são, sendo que as pesquisas desenvolvidas pela UEPAE de Manaus,
têm contribuído de forma bastante expressiva na efetivação dessa
realidade.

Os estudos realizados com bubalinos em condições de
terra firme, em sistema de criação extensiva tendo como suporte ~
penas uma represa para banho dos animais, pastagem de quicuio-da-
amazônia (Brachiaria humidicola) e mineralização, têm demonstrado
o potencial e a boa adaptabilidade da espécie a esse sistema de
criação na Amazônia Ocidental, conforme mostram os resul tados - a
seguir:

• Peso ao nascer (35 kg e 33,S kq), peso aos 12 meses
(256 kg e 250 kg) e peso aos 24 meses (430 kg e 410
kg) para machos e fêmeas, respectivamente,

• Idade a primeira cria - 34,2 meses;
• Intervalo entre partos - 13,7 meses;
• Taxa de natalidade - 90\; e
• Taxa de mortalidade - 4,1\.
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A utilização de farelo de trigo na alimentação de va
cas leiteiras, provocou incremento na produção de leite e no g~
nho de peso das vacas e dos bezerros à medida que se aumentava a
quantidade de farelo de trigo fornecida até o limite de 3kg/vaca/
dia. Os incrementos foram de 0,324 kg de leite/vaca/dia~ 0,56 kg
de peso vivo/vaca/dia e 0,053 kg de ganho diário para os bezerros
por quilo de farelo ingerido pelas vacas.

A anilise econ5mica baseada no custo/benefício mostrou
que até o limite de 2kg de farelo de trigo vaca/dia ocorreu retor
no de Cr$ 1,76 em leite e carne produzidos para cada Cr$ 1,00 a
plicado na compra do farelo de trigo.

3.2.3. OVINOS DESLA~ADOS, Amazonas

A -criação de ovinos deslanados no Estado do Amazonasse
constitui numa alternativa sumamente impo~tante para produtores
de qualquer nível, podendo ser desenvolvida juntamente com outras
atividades do setor primário como bovinocultura, seringais de cul
tivo e pomares, Para tanto,torna-se necessirio a observincia de
alguns fatores cofuo utilizaçio de arrisco s~spenso, boa aliment~
ção. suplementação mineral e cuidados sanitários, principalmente
no que se refere à verminose.

Notadamente para pequenos produtores e seringalista~ a
ovinocultura tem sua im?ortância mais marcante como supridora de
alimentos de origem animal bastante defici~nte no meio rural.

Os ovinos deslanados das raças Morada No va e Santa Inês
apresentaram desempenho produtivo bastante satisfatório, confir
mando sua adaptabilidade às condições edafoclimiticas do Estado.
Os cordeiros apresentaram pesos médios ao nascer de 2,8kg e 2,5kg,
pesos médios ao desmame (112 dias) de 13,3 kg e 12,2 kg e pesos
médios à idade de um ano de 31,3 kg e 25,4 kg para as raças Santa
Inês e Morada ~ova, respectivamente.
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Os índices de prolificidade das matrizes das duas ra
ças ficou dentro dos padrões desejáveis, predominando partos sim
p Les e dup los com raríssima ocorrência de partos triplos.

3.2.4. Manejo e reprodução do rebanho, Acre

a) Comportamento produtivo de ovinos deslanados das
Morada Nova e Santa Inês no Acre

raças

Este trabalho foi iniciado em agosto de 1984. OS OV1
nos Morada Nova e Santa Inês estio sendo estudados em pastagem de
quicuio-da-amazônia, com monta natural durante todo o ano, siste

.ma de exploração semi-intensivb e uso de aprisco coberto para pe~
noite. Os resultados preliminares de um ano de observação estão
na Tabela 1. Até o presente, a adaptação tem sido boa. A raça ~o
rada Nova é mais prolífera e a Santa Inês apres~nta maior DCSO ao
nascer e desenvolvimento ponderal mais ativo.

b) Comportamento produtivo de caprinos de aptidão mista no
Acre

Este trabalho foi iniciado em julho de 1985 e a raça
estudada é a anglo-nubiana, vindo do Nordeste e estudada em condi
ções do Acre em pastagem de quicuio-da-amazônia, com monta natu
ral durante todo o ano, sistema de exploração semi-intensivo e
uso de aprisco coberto para pernoite. A adaptação tem sido bo~com
boa rusticidade e pouca incidência das doenças da espécie.

c) Comportamento produtivo de bubalinos para carne no Acre

Do plantel de 20 matrizes e um reprodutor introduzidos
em 1985, um total de nove animais já pariram a partir de setembro
de 1986, esperando-se que todas as fêmeas venham a par1r no perí~
do setembro-dezembro.



89

3.3.1. Sanidade Animal - Acre

a) Incid;ncia mensal do carrapato dos bivinos no Acre

Estudos epidemiológicos durante tr;s anos definiram os
principais piques de incidência do carrapato dos bovinos Boophi-
lus microplus no Acre. Este ectoparasito apresenta quatro piques
crescentes-de incid;ncia nos meses de março, maio, agosto e novem
bro, correspondendo a quatro geraçoes por ano.

Os produtores estão sendo orientados a banhar estrate
gicamente seus animais de acordo com estes resultados.

b) Biologia reprodutiva do carrapato dos bovinos no Acre

Foram definidos os principais parâmetros, reorodutivos
do carrapato dos bovinos no Acre, quando foi detectado que cada
f;mea do ectoparasito deposita em média 2.696 ovos nas pastagens
com estimativa média de 90% de eclosão.

c) Helmintoses gastrintestinais em bovinos de leite no Acre:
Considerações preliminares

Durante tr;s anos foi dimensionada a incidência mensal
de Helmintos gastrintestinais em bovinos de leite no Acre, atra
vês de contagens de O.P.G. (ovos por grama de fezes) e Coprocult~
ra. Os meses de maiores piques foram: fever~iro, maio e setembro-
outubro.

Denecrópsias realizadas em três animais de cinco meses
de idade foram obtidas e identificadas as seguintes espécies: Co:.
operia punctata; Cooperia pectinata; Haemonchus similis; Hamon-
chus.
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3.3.2. Sanidade Animal - Pará

Os resultados obtidos pela pesquisa, gerada no
sobre sanidade indicam que os principais ectopárasitos dos
nos sao: o piolho (Haematojinus tuberculatus) e a sarna
ftes ~qui, variedade bovis).

O H. tuberculatus causa intranqüiJidade nos animais,
além de anorexia, caquexia, anemia, sendo que, nos casos mais gr~
ves, pode ocorrer mortes. Banhos com. inseticidas , intercaladas de·
18 dias, mostram-se eficientes no controle deste parasito. Produ
tos injetáveis, à base de Ivermectin, na dose de 0,4 mg/kg, tam
bém apresentam ótimos resultados, contra a pediculose dos bubali

CPATU,
bubali
(Psoro-

nos.
A ~. equi, variedade bovis, ocorre somente em animais

estabulados e, é perfeitamente controlada, através de pulveriz~
çoes com produtos à base de Triclorfon.

Quanto as endoparasi toses, sabe-se que a principal é a
neoascaridiose ocasionada pelo ~eoascaris vitulorum; bulminto p~
rasito do intestino delgado de animais jovens. O controle deste
parasito deve ser feito através de anti-bulmínticos (Parbendazol~
Thiabendazole, Alhendazole) aplicado aos 15, 30, 60 e 180 dias de
vida dos animais.

Os eimerídeos, (~. ~nii, ~. subspherica, E.auburnen-
sis, E. ellipsoidalis) causam problemas em animais na faixa etá-
ria de 8 a 16 semanas. Tratamentos com produtos ã base de sulfona
midas, via oral, oferecem resultados satisfatórios.

O Mammomonogamus loryupeus é um helminto que ocorre com
certa frequência (53,85%) nos bubalinos, sem distinção de idade,
sexo ou raça.

Os filarídeos, Parafilaria bovicola, Onchocerca cebei,
causadores de nódulos subcutâneos hemorrâgicos e parasitários te~
dem a ocasionar sérios problemas sanitários para os bubalinoculto
res. ~esquisas, com estes parasitos, estão ainda em andamento.
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As doenças infecciosas já estudadas foram a mastite e
brucelose. Sabe-se que as mastites são geralmente subclínicas e
ocorrem, principalmente, em animais entre a 4a. e 6a. lactação.
Os testes Whiteside Modificado (WM), California Mastitis Te st ICbfl')

e Teor de Cloretos (TC) são os mais apropriados para o diagnóst~
co deste tipo de infecção, em bubalinos.

A brucelose, pof sua vez incide em torno de 3,4\, 6,2\
e 11,4'1.na região de Be Lem , ilha de Na raj ó e Baixo Amazonas, re~
pectivamente. A vacinação dos animais, oferece 98,5\ de imunidade.
O~ principais sintomas, desta doença, manifestam-se atrav€s de
aborto (3,4'1.),retenção de placenta (2,8\),' endometrite purulenta
(1,1%) e higroma articular (0,5\).

3.4. Tração Animal

A canga de madeira tradiciona1~ente utilizada nos tra
balhos de tração, traz inGmeros inconvenientes com relação ao ani
mal e seu rendimento. A posição e o peso da canga sobre a cerne
lha do bGfalo reduz a capacidade de tração da pequena área de con
tato, o que provoca concentração de todo o esforço produzido pelo
trabalho de tração nessa área, ocasionando calosidade e desconfor
to ao animal, além de reduzir o seu desempenho. Por outro lado, a
pressão da corda que passa sob o pescoço do animal com canga, em
trabalho, limita sua respiração, produzindo fadiga em curto esp~
ço de tempo.

Para solucionar esses problemas. foram desenvol vidos do
is tipos de arreios: a cinta e o calor, ambos leves, confecciona
dos em couro e permitindo a distribuição, ao redor do pescoço, do
esforço produzido pelo equipamento quando tracionado. Experime~
tos demonstraram que com arreios de couro, no trabalho de preoaro
de áreas para plantio, o rendimento foi 25% superior em relação
ao uso da canga de madeira.



92

o colar de couro é mais apropriado tecnicamente do que
a cinta, sendo mais duravel e resistente a grandes esforços, no
entanto, o inconveniente de ser fabricado por pessoas especializ~
das na confecção de artefatos de c6uro, o que acarreta um produto
mais caro. Ja a cinta de couro é de ficil confecção e manutenção,
não requerendo mão-de-obra especializada, podendo ser fabricada
pelo próprio produtor.

A seguir são apresentados alguns rendimentos nre1imina
res obtidos no trabalho agrícola utilizando tração animal com bú
falos (Tabelas 20, 21 e 22).

TABELA 20 - Rendimento comparativo da operaçao de capina.

Tipo de capina ~9 de homens
para o trabalho Horas traba1hadas/ha

-.,----------
Tração anima1*
Manual com enxada

1
15

16
8

*O búfalo trabalha em m€dia cinco horas diarias com intervalos p~
ra descanso quando necessario.

TABELA 21 - Horticultura - Preparo de canteiros/dia.

Quantidade Dimensão
( m)

Número Tempo gasto
(h)Equipamento

Animal homem

09

04

1,4 x 50,0 Arado de aive
ca fixa

1,4 x 50,0 Enxada
01 01

01
5,0
5,0
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TABELA 22 - Rendimento/ha - Cultivo de caupi IPEAN V-69.

Número Tempo gastoOperação Equipamento
Animal Homem (h)

--------------------------
Aração 01 01 Arado de aiveca fixa 40,0
Gradagem 01 01 Grade de 10 discos 25,0
Ni ve 1amen to 01 01 Grade de pontas 5,0
Semeadura 01 02 Semeadeira/Adubadeira 10,5
Capina 01 02 Cu1tivador de enxada 11,0

3.5. Outras Tecnologias

3.5.1. Criação intensiva de Pirarucu

o pirarucu, pertencente à família Osteoglossidae,
considerado um dos maiores peixes de água doce do mundo.

A utilização do pirarucu em piscicultura intensiva ~
facilitada, e~ parte, pelas suas caracterísiicas fisiol6gicas ta
is como: grande rusticidade deste peixe de respiração ae rea , a sua
grande velocidade de crescimento e a qualidade de sua carne.

-e

No Brasil, a piscicultura intensiva do pirarucu está
sendo realizada no Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Omi
do-E~BRAPACP:\TU, desde novembro de 1984. Os alevinos provêm do
lago artificial Bolonha, pertencente à Companhia de Saneamento do
Pará (COSANPA), localizado em Bel~m (PA) , que possui umasignif!
cativa população de pirarucus, com grande facilidade de captura,
no período de janeiro a maio.

A existência de um estábulo com 250 büfa1as. localiza
do acima da estação de piscicultura do CPATU, carrea os afluentes
bubalinos para uma pequena represa de 3.000m2, sem escoamento, o~
de o rebanho se banha. As águas da represa. f~rteis e turvas, con
têm uma abundante população de Tilapia nilotica, além de alguns
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peixes nativos como o acari, P1ecostomus sp e o tamuatâ, Hop10s-
ternum 1ittora1e. Devido â represa não possuir sistema de escoa
mento e, em virtude da alta produção de ti1ápia, registra-se uma
superpopulação que por sua vez é utilizada como alimento para os
pirarucus.

Os pirarucus sao criados em viveiros de terra de 20m x
5m, ou seja, 100m2, alimentados pela água do açude usado no mane
jo de criação de bubalinos. Quatro criações foram iniciadas com
peixamento variáveis: seis, onze, quinze e vinte alevinos de plr~
rucus por viveiro. A alimentação dos pirarucus consiste de pequ~
nas tilápias vivas, capturadas no açude, numa quantidade diária
correspondente a 8\ do peso vivo estimado dos pirarucus. Os resu1
tados obtidos são apresentados na Tabela 23.

TABELA 23 - Comportamento produtivo de pirarucu criados em vivei
ros com diferentes densidades .de estocagem, Relém, Pa.

peixe/100mZ--
%Parâmetro ~------------6 .11 15 20

Duração do experimento (dias) 152 152 131 201
Peso médio inicial ( g) 388 126 167 25
Peso médio atual Cg) 4.497 4.037 3.567 3.070
Ganho de peso diário Cg) 27,0 25,7 25,9 15,1
Ganho de peso diário/ha (kg) 16,2 28,2 38,8 30,2
Produção extrapolada Ct/ha/ano) 5,9 10,3 14,2 11,2

Mesmo sendo um trabalho ainda preliminar, é possível
concluir que a partir de alevinos com peso de aproximadamente 2Sg,
consegue-se peixes de 3kg, em seis meses de cultivo.
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3.5.3. Tecnologia do leite de búfala

A EMBRAPA-CPATU vem desenvol vendo pesquisas para o apr~
veitamento do leite de búfa1a do rebanho regional, principalmente,
aquele localizado no arquipélago de Marajó.

Trabalhos desenvolvidos

Caracterização do leite de Búfala da Raça Mediterrâ
neo e Mestiças Mu rrah+Me di t errjineo ,

- Estudo Comparativo da Composição Química do Leite de
Zebuínos e Bubalinos --- resultados mostraram ser su
perior: 43,81% de sólidos totais; 43,60\ de gordura;
17,10\ de extrato seco desengordurado; 41,54% de ca

:seÍna; 2,4\ de lactose; 15,30% de resíduo mineral fi
xo; 42,10\ de ci1cio e 42,86\ de fósforo.

Tecno1ogias geradas:

- Iogurtes com sabores de frutas da Amazônia
- noce de leite
- Doce de leite em tabletes
- Queijo CPATU Branco Macio
- Queijo Mozarela
- Queijo Provolone
- Requeijão Marajoara
- Requeijão Marajoara Cremoso

Dados sobre rendimento sao apresentados na Tabela 24.
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TABELA 24 - Matéria-prima utilizada e rendimento dos produtos de
rivados do leite de búfa1a em relação ao leite bovino.

Produtos Bõvlno
l/kg

Iogurtes c/sabor de frutas
Doce de leite
Doce de leite em tabletes
Queijo CPATU b. macio
Queijo Mozarela
Queijo Provo10ne
Requeijão marajoara

2,00
3~SO

6,0 - 8,0
8,0 - 10,0
8,0 - 10,0

10,0 - 12,0

Ren di.ment os
Ifúrara-----"ECÕTiõffi'i"aaerna -

téria-prima
, ( %)l/kg

1,20 40
2,50 29
2,00
4,50 53
5,50 39
7,40 20
6,5 40

Fonte: llUhn et a1ii. Aproveitamento do Leite de Búfala em Produ
tos Derivados. In: Simpósio do Trópico Omido. 19, Be1ém,
Pa. 1984. p.357.

4. Problemas institucionais

• Inexistência de uma política Estadual para o setor;
· Há necessidade de alocação de mais recursos humanos,

materiais e financeiros para os serviços de extensão da Amaz6nia
que devem se integrar com os órgãos de fomento (Secretarias de
Agricultura) e de desenvolvimento e elaborar uma política regi~
nal direcionada para a pecuária, baseada em diretrizes bem defini
das;

• A política de treinamento de pesquisadores e extensi
onistas deve ser estabelecida em função das ~rioridades regionais;

• A administração das unidades devem pleitear junto ã
sede da EMBRAPA, a retenção dos recursos por elas gerados, para re
aplicação na própria região;

• Os salários pagos aos pesquisadores da região nao sao
ainda compatíveis com a realidade regional;



91

• A pesquisa deve ser interiorizada, isto é, deve sair
do confinamento dos campos experimentais;

Falta maior envolvimento dos centros nacionais de
produtos com a p~ogramação das unidades de pesquisa da Amaz5nia;

· Já existem muitas tecnologias geradas pela pesquisa,
mas a grande maioria delas se encontra nas prateleiras das bibli~
tecas, nos anais de congressos, relatórios- e em periódicos espec~
alizados, além de possuírem uma linguagem eminentemente técnica,
dificultando o seu acesso e interpretação por parte dos extensio
nistas.

· A pesquisa e insuficiente (em quantidade) e nouco a
brangente.

· A pesquisa na area de necuária na Amaz6nia está mui
to concentrada na bubalinocultura. Ela deve ser mais abrangente
e incluir pequenos animais;

· Existem muitas interferências de ordem política nas
instituições de extensão da reglao;

Há uma grande rotatividade de extensionistas nos es
critórios locais de extensão;

• Os salários pagos aos extensionistas da reglao sao
muito baixos e inferiores aos dos nesquisadores regionais;

· Falta garantia de recursos financeiros para a exccu
çao dos trabalhos e valorização profissional;

· A extensão deve considerar o setor necuário de acor
do com sua importância econ5mica regional;

· ~ão existem planos ou programas regionais estabeleci
dos conjuntamente entre os órgãos do setor pecuária na reglao;

5. Problemas socioeconômicos

• Falta de tradição dos produtores p/a atividade, difi
cultando a difusão de tecnologia;

• Falta capacidade gerencial dos produtores nao haven
do registros zootécnicos e econômicos das ~ropriedades:
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• Inexistência de uma política de crédito agrícola que
atenda especialmente o pequeno e médio produtor;

· Situação fundiária do pequeno produtor (ausência de
documentação de terras);

· Carência e alto custo de insumos;
• Mão-de-obra qualitativamente deficitária;

Estudos mais detalhados da situação socioeconômica~
diversas unidades que compõem a região ama~ônica (agroecológicos e
sociocconômicos propriamente ditos);

• Nível cultural dos pequenos e médios produtores é
baixo;

· Desconhecimento dos subprodutos regionais que
ser utilizados na composlçao de raçoes, tendo em vista os
custos das rações importadas do Sul;

· Faltam incentivos nara a criac~o de nequenos animais.

podem
altos

6. Problemas tecno1ógicos

a) Alimentação

- Alto custo de formação de pastagens;
- dificuldade de aquisição de sementes;
- alto custo de manutenção das pastagens;
- falta de diversificação de pastagens;

deficiência de pesquisa em pastagem nativa;
- alto custo dos concentrados;
- falta de componentes para a fabricação de raçao;
- deficiência de pesquisa de subprodutos na alimentação

animal;
deficiência de pesquisa sobre as carências minerais
por região.
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b) Manejo

Deficiência de instalações rurais;
- baixo padrio zoot€cnico dos rebanhos;
- falta de definiçãO de uma raça adequada para a prod~

ção de leite;
definição de estaçio de monta para a pecuária de corte;

- sistema adequado de cria e recria p/a pecuária de leite.

c) Sanidade

- Alta incidência de enfermidade parasito-infecciosa no
rebanho;
deficiência de manejo sanitário;
deficiência de controle do trinsito interestadual de
animais;
alta incidência de plantas t6xicas.

7. Problemas nrioritários Dara a pesquisa

a.l. Pastagem cultivada:
- Seleção de gramíncas e leguminosas adaptadas a solos

de baixa fertilidade (pouco exigentes e~ fósforo) pa
ra formação de pastagem de terra firme e várzea;
seleção de gramíneas e leguminosas com potencial pr~
dutivo em período de estiagem;
estudo da viabilidade de introduçio de germoplasmas
de forrageiras na Amazônia, especialmente as nativas;
estudo de recuperação e manejo das pastagens;
controle de invasoras;
levantamento e identificação de plantas t6xicas.
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a.2. Pastagem nativa:
- Levantamento e identificaçio da~ gramíneas existen

tes;
se le ç âo das gramíneas e Le gum i.n osas mais promissoras;
manejo de pastagem nativa (uso do fogo, lotação ani
mal, adubação, introduçiode leguminosas etc).

b. Volumosos e concentrados
- Alternativas de aliment~ção de gado de leite;
- levantamento e avaliação de subprodutos da agroindu~

tria;
alternativas de alimenta~ão de pequenos e mEdios ani
mais;

c. Mineralizaçio
Pesquisa sobre defici~ncias minerais na região

d . Manejo animal
Estudos de manejo produtivo, reprodutivo e sanitirio
de grandes, médios e pequenos animais.

e. Sanidade
Levantamento das doenças das di~erent~s espécies ani

,-
mais da região e indicação dos m~todos- de controle;
pesquisa sobre tuberculose em bubalinos (causas, es
tudo para diagnóstico preciso da tuberculose) ;

- pesquisa de controle de !Iaematobis irritans;
- intensificar estudos com doenças da repro~ução;
- fazer estudos com Tripanosoma em bubalinos.

definição de u~a raça ou tipo para a produção de lei
te nas condições regionais;

- determinação de leguminosas que melhor se adaptam ao
consórcio com as pastagens existentes e que suportam
o pisoteio;
determinaçio da capacidade de suporte adequada das
pastagens existentes, afim de melhorar o seu manejo;
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estudo e análise dos subprodutos regionais para a su
plementação alimentar dos animais;

- determinação de fórmulas minerais para cada região 00
Estado, levando em consideração o solo, a pastagem e
o animal;

- estudo de Tricomonose e Vibriose que afetam o rebanho;
- levantamento, identificação e combate de plantas in-

vasoras;
- melhoramento do Suíno Nativo, visando ã sua viabili

dade ec~n6mica;
- melhoramento das Aves Caipiras~ visando a aumentar a

produtividade;
- acelerar estudos com Caprinos e Ovinos, com vista a

melhorar o manejo desses animais.

8. Sugestões e rccomendaç6es
- Particinação do extensionista na elaboração dos projetos

de pesquisa c, se possIvel, produtores com representativ!
dadc para participar efetivamente nos nrocessos de ger~
ção e difusão da pesquisa;

- acompanhamento e diagn6stico dos sistemas de produção anl
mal desenvolvido na reglao a nível de produtos;

- identificação dos nroblemas existentes nos sistemas de
produção;

- levantamento das tecnologias existentes para resolução
dos problemas identificados no item anterior;

- trabalhos de pesquisa visando a resolver problemas especi
ficos existentes que não possam ser solucionados com as
tecnologias já disponíveis;
desenvolvimento de um sistema tecnológico atualizado e e
conomicamente víável;

- desenvolvimento de pesquisa básica para dar suporte a PC!
quisa aplicada;
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interiorização da pesquisa;
- programação conjunta da Pesquisa e Extensão e

lização dessas programações;
- a pesquisa seja feita na otopriedade abrangendo tod6

sistema produtivo existente;
a pesquisa esteja voltada para atender o pequeno e médio
produtor rural;

- o órgão que coordena a política Agrícola do Estado defina
melhor o seu apoio ao setor pecuirio;

- linhas especiais de crédito para o crescimento do setor e
que atenda o pequeno e médio produtor;

- partlclpação das duas instituiç6es conjuntamente
ticas e programaç6es regionais para o setor de
animal,

- elaboração do programa de produção animal.

compa tib~

o

nas poli
produção

9. Relação dos participantes

1- ALTAMIR DE SOUZA COSTA .-E}"1ATER/AC - Zootecnista
Av. Naç ô cs Unidas, 1.140, Rio Branco~AC - (TP:C>9.JOO

2 - ANTONIO CESAR LAZZARE - E~~TER/ArRE - Med. Veterin5rio
Epiticio Pessoa, 78 - P15cido de Castro/Acre - CEP: 69.915

3 - AR! PDIHEIRO CA;,tARÃO- E~mRAPA/CPATU - En g? Ag r?

Rua Serzede10 Correa, 100/1.101 - De1ém-rA - CEP: 66.000
4 - BERNARDINO i'>t\RQUES~!ELLO FILHO - E~IATER/PA - En g? Ag r? - Bo v i

nocultura - Rod. Augusto ~~ntenegro Km 10 - Be1érn-PA - CEP: 66.000
5 - CARLOS ALBERTO GONÇALVES - E~IBRAPA/UEPAE/BELt~! - En g? Ag r?

Pastagem - Trav. Enéas Pinheiro s/n - Belém-PA - CEP: 66.000
6 - CtLIO U. }"·1AGALHÃES- EMBRATER - En g? Ag r? - Agrostologia/Pec~

iria de Leite - Saint-Parque Rural - C.P. 070503 - Brasí1ia
DF - CEP: 70.770

7 - CRISTO NAZARt BARBOSA DO ~ASCI~lliNTO - E~ffiP~PA/CPATU - Produção
Animal - Conj. Embrapa - Casa A - Relém-PA - CEP: 66.000
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8- DORIVAL MONTEIRO PlME~TEL - EMBRAPA/UEPAE/tvlACAPÃ - Eng9·Agr9.

EMBRAPA/UEPAT /HACAP Á - r.!acapá/ Ama p à - CEP: 68.900

9 - EDSON CÂMARA ITALIANO - EMBRAPA/UEPAE/MANAUS - Eng9 Agr9 -

Forragicultura - Rodov. AM 10 - Km 30, s/n - Manaus - AM

CEP: 79.000

10 - EDUARDO DA COSTA TEIXEIRA - Er.!ATER/RO - Zootecnista

Av. Pa ghua r , 3055 - Et-.!ATER/RO - Porto Velho/RO - CEP: 78.900

11 - ENIEL DAVID CRUZ - E~1BRAPA/CPATU - En g ? Agr9.

Trav. Enéas Pinheiro, s/n G Relém-PA - CEP: 66.000

12 - FRANCISCO GABRIEL RODRIGUES DE AZEVEDO - Er.1ATER-PA - Zootecnista

Trav. Dr. Lélio Silva, s/n - Cachoeira do Arari-PA - CEP: 68.840

13 - FRANCISCO WILIANS, R. DE OLIVEIRA - Ei'-iATER-PA - Zootecnista

Conj. Tavares Bastos, B.OS - Apt9 304 - Belém-PA - CEP: 66.000

14 - GARCINDO r-!!\RTINS PEREIRA - H1ATER-GO - Me d , Veterinário

227 A Lote 10 - Setor Universitirio - Goiinia-GO - CEP: 74.000

15 - GLADYS BEATRIZ M. PIMENTEL - SAGRI/E\!BRAPA - Enga. Agrícola

Av. Almirante Barroso, tonj. Amaná, 433 - Belém-PA - CEP: 66.000

16 - HELOISA HELENA R. DE FI GUEI REDO - CPATUjSAGRI - En g a . Agra.

Conj. Império Amaz6nico, B. 6 - Aot9 207 - BelEm-DA - CEP: 66.000

17 - HERIBERTO ANTONIO M. BATISTA - Er.1BRAPA/CPATU - En g ? Agr9

Conj. Embrapa - Rua Jari, 11 - Belém-PA - CEP: 66.000

18 - IOSIEL RANCEL DE SOUZA - B1ATER/},IT - En g ? Ag r ?

Av. B - 6PA - Cuiabã-MT - CEP: 78.000

19 - JAILTON EBENEZER R. WANDERLEY - E~~TER-PA - ~~d. Veterinário

Trav. Veiga Cabral, 2525 - Capanema-PA - CEP: 68.700

20 - JAIME BOM DESPACHO DA COSTA - EHPA/MT - Med. Veterinário

Rua do Pintado, s/n - Várzea Grande-~IT - CEP: 78.000

21 - JOSb ADbRITO RODRICUES FILHO - EMBRAPA/CPATU - Eng9 Agr9

Rua Arcipreste Manoel Teodoro, 428/32 - Belém-PA - CEP: 66.000

22 - JDSb FERREIRA TEIXEIRA NETO - E~mRAPA/CPATU - En g ? Ag r ?

Caixa Postal, 48 - Belém-Pará - CEP: 66.000
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23 - JOsg GERALDO BOGGA DE GOES FONSECA - EMATER-MÃ - Eng9 Agr9
Av. dos Franceses, s/n - são Luis-~~ - CEP: 65.000

24 - JOSb NU:-JESSOUSA FILHO - EHATER/AMAZO:--JAS- Eng9 Agr9
Av. Andr~ AraGjo, 701 - Hanaus - AM - CEP: 69.000

25 - JOSb RIBAt-.'IARFELIPE ~1ARQUES - EMBRAPA/CPATU' - Zootecnista
Trav. Dr. En~as Pinheiro, s/n - Belêm-PA - CEP: 66.000

26 - JUA.'JD. ROLON - EMBRATER - Eng9 Ag r?

Sain Parque Rural - Brasília-DF - CEP: 70.770

27 - LUIZ OCTÃVIO DE MOURA CARVALHO - EMBRAPA/CPATU - Eng9 Agr9

Av. Scrzedelo Correa, 15 - Apt9 806 - Belém-PA. CEP: 66.000

28 - ~~URICIO BORGES - E~~TER/AM - T~cnico Agrícola
Av. Fco Barronos, 570 - AUTAZES/AM - CEP: 69.240

29 - ]l.1AUROJACKSO:--JDA SILVA ~1ORAES - ASTER-A1'-1APÁ- r-.I~d.Veterinário
Av. Ataide Teive, 485 - Macapá/Amapá - CEP: 68.950

30 - MAX\\'ELLROBERTO B. FALCÃO - EMATER/PA - Ne d , Veterinário
Rua Claudio Barbosa da Silva, 726 - Marituba-PA - CEP: 67.100

31 - MIGUEL SH1ÃO ~ETO - E~1BRAPA/CPATU - En g? Agr9
Ej\1BRAPA/CPATU - Belém-PA - CEP: 66.000.

32 - ~OREDI:--JPRESTES - ASTER-RR - ~éd. Veterinário
Penha Brasil, 1123 - Boa Vista/Rorairna - CEP: 69.300

33 - :--JORTO:-JAJ.IADORDA COSTA - EMBRAPA/CPATU - Me d, Veterinário
Cj , EHBRAPA - Rua Xingu, 108 - Belém-PA - CEP: 66.000

34 - OTO:-JIELDE SANTOS GOMES - ASTER/RR - Méd. Veterinário
Av. General Penha Brasil, 1123 - Boa Vista/RR - CEP: 69.300

3S - PAULO LEITE DE MENDONÇA - ASTER/AP - Eng9 Agr9
BR 156, km 2 - MACAPÁ-AP - CEP: 68.900

36 - RAIMUNDO A~RICO VASCO:--JCELOS- Et-~TER/PA - En g? Ag r?

Trav. Cidade de Goiás, 995 - Paragominas/PA - CEP: 66.000

37 - RAHiUNDO NONATO GUIMARÃES TEIXEIRA - SAGRI/PA - En g? Ag r?

Rua Ferreira Cantão, 313 - Belém-PA - CEP: 66.000
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c .

38 - RAIMUNDO NUNES DE ALMEIDA - EMATER/PA Méd. Veterinário
Trav. General Barata - Capitão Poço/PA - CEP: 68.650

39 - RONALDO PONTE DIAS - EMBRAPA/UEPAE/RI0 BRANCO - Méd. Veterinário
BR 364 - Km 14 - Rio Branco/Acre - CEP: 69.900

40 - SATUR~INO DUTRA - EMBRAPA/CPATU - Eng9 Agr9

Trav. Enéas Pinheiro, s/n - Belém-PA ~ CEP: 66.000

41 - WILSON DE SOUZA VIEIRA FILHO - EMATER/MT - Méd. Veterinário
Rua do CPA S/N - EMATER/MT -..CUIABÁ/MT - CEP: 78.000


